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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUA 

1729 REQUERIMENTO NÚMERO _______ /18. 

AUTOR: Vereador JOSÉ CARLOS PORSANI 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Folha óZ lf 
Proc. ®/cUJ18. 
Resp. Gl( f I 

Requeiro, nos termos do Artigo 211- A, do Regimento 

Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a matéria 

veiculada no site do Jornal ACIDADEON Araraquara, no dia 20 de novembro 

de 2018, intitulada 11Ciaudio Claudino, o menino negro que se tornou um 

dos grandes empresários de Araraquara". 

Dê-se conhecimento desta deliberação ao Sr. Claudio 

C/audino e à Jornalista do Jornal ACIDADEON Araraquara Senhora 

Fernanda Manécolo. 

Sala de sessões "Plínio de Ca o", 21 de novembro de 2018. 

Apro v ado 

Constar Anais - C laudio Claudino 



Folha Cf~S 
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https://www.acidadeon.com/araraquara/cotidiano/cidades/NOT,O,O, 1387648,claudio+claudino+o+m 
enino+negro+que+se+tornou+um+dos+grandes+empresarios+de+araraquara.aspx 

Claudio Claudino, o menino negro que se tornou 
um dos grandes empresários de Araraquara 
Aos 60 anos o empresário conta como venceu as barreiras do 
preconceito e hoje defende o direito e a cultura negra na cidade 

Fernanda Manécolo 1 ACidadeON/Araraquara20/11/2018 10:29 

audio Claudino, empresário em Araraquara (Fotos: Amanda Rocha) 

Ele aprendeu a ler nos jornais das casas onde sua mãe trabalhava. Estudou, 
trabalhou muito e se tornou um dos empresários do setor varejista mais bem­
sucedidos de Araraquara. Claudio Claudino, de 60 anos, mostra como o pobre, 
negro, filho de um operário e uma empregada doméstica venceu as barreiras do 
preconceito e hoje é um dos nomes que defendem a cultura e o direito do negro 
em Araraquara. 

"Não temos muitos exemplos de negros bem-sucedidos, não aprendemos sobre 
negros na escola e isso é muito difícil. O negro não se enxerga na sociedade. Eu 
vim de uma família pobre, mas meus pais sempre me encucaram a ideia de se 
tornar uma pessoa de bem, com consciência social. Hoje eu sou uma exceção. 
Sou advogado, comerciante, gero empregos, dou palestras, sou o que chamam 
de bem-sucedido, mas a história está aí para mostrar que não é fácil. Eu lamento 
ser exceção à regra" , diz ele. 

Constar Anais - Claudio Claudino 



Claudio com os pais ainda menino (Foto: Arquivo pessoal) 

Infância 
Claudio recorda da sua infância com carinho. Seu pai, um retirante nordestino, 
veio para Araraquara como operário para construir o hospital Nestor Goulart Reis, 
em Américo Brasiliense. A mãe, lavadeira e empregada doméstica, trabalhou na 
casa do historiador Rodolpho Telarolli e foi lá, que Claudio teve acesso à livros e 
jornais e começou a ser alfabetizado. "Minha mãe sempre teve essa preocupação, 
de nós abrir portas. De mostrar o que o mundo tinha para oferecer e foi assim, 
lendo os jornais do professor Rodolpho que eu aprendi as primeiras palavras, isso 
marcou muito a minha história", recorda. 

Ainda criança começou a vender frutas, foi guarda mmm e também vendia 
amendoim no estádio da Ferroviária. "Acho que foi nesta época que aprendi a ser 
vendedor e me encontrei como vendedor", diz ele. 

Também trabalhou na fábrica de Meias Lupo, no antigo Jumbo Eletro, nas lojas 
Arapuã - quando rodou o Brasil até que chegou na empresa Magazine Luiza. "No 
Magazine Luiza tive uma excelente oportunidade de conhecer o que é o varejo. 
Trabalhei com ótimas pessoas que me ensinaram muito", diz ele. 

Claudio em sua trajetória profissional (Foto: Arquivo pessoal) 

Constar Anais - Claudio Claudino 
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Empreendedorismo Rasp. En k.l 
Neste meio tempo, Claudio também se formou em Direito pela Universidade dê .. 
Araraquara (Uniara), se casou com Eulália, 53, e teve dois filhos, Camila e 
Guilherme, hoje com 32 e 30 anos respectivamente. 

Na década de 80, Claudio e sua esposa decidiram investir em um supermercado 
e abriram o PaG PoKo, que se tornou uma rede local, com 300 funcionários, a 
maioria negros. "Em uma época em que ainda não se via negros trabalhando 
como frente de caixa, no meu supermercado, todos eram negros. Tive a primeira 
gerente de supermercado negra e mulher da cidade. Um jornal local chegou a 
publicar que eu praticava o racismo ao contrário e não contratava brancos", diz 
ele. 

Depois de alguns anos, a rede de supermercado foi vendida e Claudio investiu em 
uma loja de estofados e eletrodomésticos, o Galpão. "Estamos há 20 anos no 
mercado como uma das empresas mais fortes da cidade. Hoje temos mais de 50 
funcionários, sendo que 50% são negros, focamos a inserção do jovem no 
mercado de trabalho, damos oportunidades para as mulheres, com salários iguais 
e dignidade", diz ele. 

udio Claudino, empresário em Araraquara (Fotos: Amanda Rocha) 

Racismo não é mimimi 

Claudio diz que sua trajetória pode ser comum a muitas pessoas, mas não para 
negros e pobres. "Infelizmente eu sou exceção, mas não deveria", diz ele. "Para 
chegar onde cheguei passei por dificuldades, ouvi muitas coisas, mas sempre tive 
em mente os ensinamentos de meus pais. Minha mãe principalmente que me 
ensinou a nunca abaixar a cabeça para o preconceito, me ensinou que todos nós 

Constar Anais- Claudio Claudino 
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somos bons em alguma coisa, basta reconhecer o talento e seguir firme no qu~ se --
deseja" , diz ele. 

Segundo Claudio, saber de onde se veio, quais são suas origens é sempre muito 
importante para a formação pessoal , mas infelizmente, os negros não têm isso. 
"Somos 53% da população, mas na escola você não aprende sobre cientistas 
negros, você não vê médicos negros e essa falta de visibilidade atrapalha" , diz ele 

"Uma vez chegaram na loja e me disseram: estou procurando o Claudio, 
proprietário. Outra vez, em uma reunião de empresários me perguntaram quem 
era meu sócio. São coisas que parecem bobagem, o que hoje chamam de 
mimimi , mas não fazem estas perguntas para um branco", diz ele. 

Buscando as origens 

Claudio diz que seu sonho é saber mais sobre seus ancestrais. "Isso também é 
curioso. O branco pode tirar cidadania , saber quem são seus ancestrais com 
facilidade. Com o negro não é tão fácil , porque não tem registro nenhum. Eu 
recentemente fiz o DNA África e meus ancestrais são de Serra leoa e Guiné 
Bissau. Agora , ano que vem, sonho em conhecer estes países", afirma. 

O Dia Municipal da Consciência Negra e dos Orixás feriado municipal, neste dia 
20 de novembro, é um dia para se lembrar da nossa dívida com o povo africano, 
que foi t irado de sua terra para ser escravo e que ainda hoje sofre preconceito. 

"Não cobramos prioridades, queremos direitos iguais. Assistimos todos os dias 
jovens sendo barrados no mercado de trabalho por causa da sua cor, da sua 
aparência e isso não é certo. Tudo bem o negro ser faxineiro , motorista, mas 
quando o negro é empresário, advogado, ele foi privilegiado? Não é assim. Temos 
que ser respeitados. Nossa religião precisa ser respeitada, nosso povo, nossa cor, 
é isso que pedimos todos os dias" , finaliza. 

Constar Anais - Claudio C laud ino 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 436 /2018 

Através do presente requerimento n° 1729/2018, 
pretende o Vereador José Carlos Porsani, que fique constando nos anais desta Casa 
de Leis a matéria publicada no sítio eletrônico do jornal ACIDADEON no dia 20 de 
novembro de 20118, intitulada "Claudio Claudino, o menino negro que se tornou um 
dos grandes empresários de Araraquara". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

2 3 !!ID' 7018 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 431/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
Folha L/30 
Proc.003/ ::Zo1 € 
~osp. CT\ \e·, .--... ·-····-··--

Araraquara, 14 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1729/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 12 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

Ao Senhor 
Claudio Claudino 
Galpão Estofados 

J --~.....- 7 
) I l 

T'7NENTE SANTANA 
/ Presidente 

Av. Francisco Vaz Filho, 3016- Jardim Santa Clara 
14810-500 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887 Centro. Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel (16) 3301 -0600 
www.cama1a arq.sp.gov.br - legJslatlvo@camara-aJq.sp gov.br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 432/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 14 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1729/2018 
Autoria: Vereador José Carlos Porsani 
Aprovado em 12 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

À Senhora 
Fernanda Malécolo 

11--:F;-/f/)(.~._ l 

n~NENTE SANTANA 
/ Presidente 

I 

Jornal A Cidade On Araraquara 

Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Te!.: (16) 3301-0600 
www camara-arq sp.gov br - legislativo@camara-arq sp gov.br 

CÁMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQlJARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Requerimento n° iti 48 /2018 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSjt(Á. LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara. __ l_O_D-.E_Z._Z-rO __ 

Folha L( 3.;;z_ 
Proc.co3( :Z.Oi8 
R.•sp. C"D l e...\ 
, 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria "Araraquarenses estreia na grande tela , o filme de suas vidas desde a 

década de 1950", publicada às paginas 57 e 58 da Revista Comércio, Indústria 

e Agronegócio, edição n° 161 , de Dezembro de 2018. 

Dê-se conhecimento desta deliberação à Revista 

Comércio, Indústria e Agronegócio e ao Sr. América Borges- regente e autor 

da principal canção do filme. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 1 O de dezembro, de 2018. 
..... 
C!.' 
U1 
(J\ 







• CINEMA 

Araraquarenses estreiam na 
grande tela, o filme de suas 
vidas desde a década de 1950 
Primeiro longa-metragem 
gravado na cidade foi 'Santo 
Antônio e a Vaca', estreado 
em 1958 

Do elenco, poucos estão entre nós 
para poder contar como foi. Dentre 
eles, América Borges - regente e autor 
da principal canção do filme - e Lígia 
Fabiano, a Zabelinha, uma moça do in­
terior que tenta salvar o irmão de uma 
briga com o filho do vizinho e acaba 
morta por um carroça desgovernada. 

O filme conta a história de duas fa­
mílias, uma delas-a de Zabelinha -com 
vários irmãos que tiram o sustento de 
uma vaca, a Mimosa, peça principal da 
película; a outra família, da fazenda vizi­
nha, onde um pai cuida sozinho de um 
casal de filhos adolescentes. 

Em uma conversa distraída e re­
cheada de boas lembranças e mo­
mentos, Borges conta como fez parte 
do filme. "Em 1956, fui dirigido pelo 

Wallace em uma peça, atuava no TECA 
(Teatro Experimental de Araraquara) 
e conhecia várias pessoas dali. Certo 
dia, voltando da missa dos homens no 
domingo de manhã, próximo à Barro­
so, lnah Bittencourt, vestida com seu 
uniforme de aviadora, incluindo os 
óculos, me pediu uma canção para o 
filme que Wallace e ela estavam es­
crevendo, porém devia seguir à risca 
o roteiro, fazendo uma música que 
falasse sobre Santo Antônio e sua de­
voção. Procurei Jaime de Oliveira, um 
vizinho que me ajudou prontamente. 
Em alguns dias, entreguei a canção 
ao Wallace, que aprovou na hora ", 
relembra com riqueza de detalhes, já 
aos 80 anos. 

Borges acompanhou todas as gra­
vações do longa na cidade e viajava a 

Lígia Fabiano, que interpetou 
Zabelinha e Américo Borges, regente 
e autor da canção principal do filme 

Santo Antônio e a Vaca 

São Paulo para fazer a mixagem nos 
estúdios da Vera Cruz. 

"Depois das últimas sessões do 
dia no Cine Odeon (onde hoje são as 
Lojas Americanas) , nós íamos dublar 
as falas que foram gravadas naquela 
semana, pois não tínhamos tecnolo­
gia suficiente na época para captar o 
áudio origina l", explica Borges. 

Lígia iniciou e encerrou sua carrei­
ra de atriz com este filme. "Conheci 
o Wallace quando comecei a parti­
cipar do TECA. Fazia parte do grupo 
por causa dos meus amigos, uma 
turma muito animada e fazíamos di­
versas apresentações. AíWallace me 
chamou para faze r parte do filme e 
interpretei a Zabelinha . Logo depois 
do lançamento do fi lme, me casei e 
nunca mais atuei", conta. 
CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 001 /2019 

Através do presente requerimento n° 1848/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada às páginas 57 e 58 da 
Revista Comércio, Indústria e Agronegócio, edição n° 161 , de dezembro de 2018 
intitulada "Araraquarenses estreia na grande tela, o filme de suas vidas desde a 
década de 1950". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j . 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 358/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
Folha \ 
Proc. lX>3/õ?J)(9_ 

Resp. E)J (e j 
.. -----------

Araraquara, 06 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1848/2018 
Autoria: Vereador Jéferson Yashuda 
Aprovado em 05 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

? lc . .._. ( 
I I 

T~NENTE SANTANA 
/ Presidente 
' 

Ao Senhor 
Américo Borges 
Condomínio Village Allegro 
Avenida Alfredo Coelho de Oliveira, 338- Casa 74 
14801-020 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP, CEP 14801-300 - Tel : (16) 3301-0600 
www camara-arq.sp gov.br - leg1slativo@carnara-arq sp.gov br 

1 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 359/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
Folha '-1 ?; =t 
Proc.0<8/.;zofS 

Resp. E'xde, 

Araraquara, 06 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1848/2018 
Autoria: Vereador Jéferson Yashuda 
Aprovado em 05 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

,/tFc 
TE;NENTE SANTANA 
/

1 

Presidente 
I 

À 
Revista Comércio, Indústria e Agronegócio 
Rua Tupi, 245 - Centro 
14801-307 Araraquara- SP 

Rua São Bento, 887, Centro. Araraquara-SP, CEP 14801-300 - Tel. : ( 16) 3301 -0600 
www.camara-arq sp.gov.br- legislallvo@camara-arq.sp.gov.br 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Requerimento n° .i ti 50 /2018 

Autoria: Vereadora Thainara Faria 

Despacho: À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara , 11 DEz:- 018 

t. 
"-zl36 

IC.ro3/:J){ 6 
I Rrr 6-ll:e I -

Requeiro, observado o artigo 211-A, do Regimento Interno, que 
fique constando nos anais desta Casa de Leis exemplares da REVISTA GANA -
Grupo de Divulgação da arte e cultura negra de Araraquara, com matérias 
publicadas em Novembro do ano de 1979 e Julho do ano de 1980, as quais 
reforçavam a valorização e o respeito à cultura negra na cidade de Araraquara. 

Anais-GANA 

Araraquara, 1 O de Dezembro de 2018. 

clarntJru:;t 
THAINARA FARIA 

Vereadora 

a .................... __,._ .. ~__....., 

(""'"'"' ·~~-.. ...., ... ---.J:::-.-'t't'/'1~~"---.. - .... .:... J -· .... ~ 
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~ ~ist6ria desse negro 
~ um pouco diferente 
não tenh') palavra 
pra di~er o que ele sente 

A 

t~do aquilo que voce ouviu 
a respeito do que ele fez 
serve para ocultar a verdade~~~­
é melhor escutar outra vez 

o 

i fiRi! C i S c Tff" 

MANHA 
É Pl?Ee/U TE~ 

RAÇA 

SEMP.RE.. 

Foi wn bravo no passado 
quando resistiu com valentia 
para se livrar do sofrimento 

que o cativeiro infligia 
apesar de toda a opressão de 
soube conserv2.r os seus valores 
dando em todos os setores 
da nossa cultura 
sua contribuiGão. 

Guarda :on~i~o 
o que nao e mais segredo 
que ess~ neGro tem estÓrias, 
::lc\4 irmao 

~ra fazer um novo enredo ..• 

todos , 
n.os. 

Z O-.tJ.-.f69S 

---~ .. . ~. 



GANA 

Promov~do pelo Go vArno Federal e 
realizado de 10 em 10 anos pelo In~ 
tit~to Drasileiro de Geografia e Es 
tat{stica o recenceamento se ral d~ 
Brasil. Através do censo torna-se 
possível saber como é constitu~da 
a populaçio, quais os seus niveis 
de renda, habitação, educação, em­
P!ego e o~tras importar.tes irforea­
çoes. A nos necros (pretos e mula­
toe), interessa porque afirmnmosque 
somos a maioria da po~ulaçÜo neste 
pais, ainda mais sabendo que sempre 
somos vit imas de campanhas de misti 
!icação ~entirosas da nos~a real e 
verdadeira situação social neste 
pa!s que afinnl de contas foi e con 
tioua sendo construido sobre nossas 
costas, 

Para o censo de 80 o Instituto de 
Pesquisas das Cultur:1s Negras , ( IPN 

Para o censo de 80 o Instituto de 
Pesquisas das Cul t'.li'aS l!er:ras ( IPCN) 
o jornal SI!IBA(Sociedade de Inter­
câmbio Brasil-África), vár1as insti 
tuiçÕes técnicas e acadê~icas e ; 
prÓprio IBGE, discutira~ a necesa~­
dade da reinclusão do item cor. 
Todos sabe~ cuc os "valores do~1nan 
tes de uma epÓca, são valores daque 
les que dominam a soc1edade", entã-;;­
nao basta apenas o ite~ cor,mas tem 
bém não podemos de formo alzuma a: 
ceitar qu~lquer discriminação ne~te 
censo. Exigi~os que o censo a nivel 
do item cor, conste apenas de treis 
1 tens: 
-negro, - b~anco, - aoarelo, pois 
se existirem outros itens como: 

Folha D 
Proc. 003 / .:W1 e 
Resp. E'; le l 

--F6etftJ Càma.Rad.a 

~e-s ~.!)ente 
A palavn Ult-nao hómtds dos liblos. Pro­

fllndamente coratemsdos com os olhos ra:sos de 
ll>erimas. cuna-noo ainda aprender o trll~~co 
acoRtc:clmcnto que se abateu sobre todo o Povo 
An(;Ol~no. Faloceu o Camarada Pn=:ldenta Agostinho 

NotGI 
Em cada pu14. em cada atltude. em cada 

comentirlo. em rada hort que paua w:t· 
tl5lnonrMnlo. "".nossos coraç6es lateJ•ntes de dor c 
l!IIIÓStla palpitam <Cit\ c:euar. ao recordormo·no>t das 
tricicas 16h-45m do dta 10 de Setembro. em que o 
Militante nlirnero UM. o melhor e mo1s consequen~ 
de todos n6s se de<pe<!tu repentinamente do nosso 
Mundo. vltim• de doença fr3Ve em MoscQ'In. 

Na vbpero de t~o amarg• novtdode. mutto longe 
de pensar no que o futuro tena reservado para nbs. os 
tnbalhadore> angolanos haviam pn:porado uma 
ampla )om•d• de trobalho voluntAno em uud~lo 
ao dia 17 de Seu:mbro. dat• do 57. • tniveroArio nf· 
tallelo do Camarada Pmldente. Poltm a htfohcidadc 
foi mais forte do que • vontade dos trabalhadores • 
cris que numa urde. em que todos~ preporavam pua 
ac entregarem com todo o afinco i c&mptnht tu ri:'= 
co;,. peso trb!llco. o an6ncto pelo Bureau Pollt1co do 
MPLA·PT. do desaparc.:imento flsteo do Uder da 
RCTOiuç~o AngolanL Subitamente o dta romou-1.t 
escuro. qucbrotJ·U o bullc1o na.s cidades e ll• 
ctpntcse<l m•nto de luto. de surpr<:sa. de dor .,.. 
volveu roda esta Angola de Kabmda ao Kunene, que 
Dele sempre recebeu o sacrif1cio. o amor. 1 palavn 
amll•· consoladora nas horas d aftceu.. a coru:aat; 
preocupoç.l.o de pre<erv&r a untdade nacoonal 

Ne<t3 hort tlo dtficolpora a nossa Vlda. nio no. f 
poulvel esconder a cmoçAo 1.1ue nos cauu • 
raledmento do Camarada Pn:stdente AJ!OSllnho N~ 
Neste momento n3o ouvtm~ man as calorosu e rc­
""luclon5.rl .. p•loVTIU daquele que souoe tnsutlar..., 
todo o Povo~ ma1s profu ndos s.enumcntos de esum.a. 
de futemidade, de corall<'m· Ne<ta ocaSilo apeus 
temos os ensanamcntos do Camarad:t Agcsunho Nem 
a 11umanan:m·nos o cam1nho que nos rt-sti) percorra 
para o futuro. Porque a nàa • a lata do ~ 
Dr. Acootlnho Ne10 t.em a dl.-aoio hlatbrlea àa 
..,. PSrria, poa:s nele, se. ~aulram u 'lrtudle 
~,...do ,...oluciDnârio .,m miUIC'!t&, do mlli­
ta.Dte total, do btt.t~ e po<!la unherul, do ...._ 
clico profttod.anoo"le bcnuJto, do Cbcte amlao, d~ U. 
c1tr eluhldmll., do compoonbelro de codu u ....._, 
• !ooatAúYd .,.,.ldot do Po•o. 

maoimento de libertaçl o mundt&l lixado num in· 
tetn.tCh.ln&llS'mo que em cada dia &.S.lumia uma 
dlmentlo dmAm1ca. Nunc.s poderemos esquecer 
tarull\\m os llçbc> que recobemos da ma pr6pn> voz. 
durante u lne.squectve.iJ horas que conv1v\a connosco 
fW"8 rec:ordar·no:s que "qaa.adu n(N dltlglmo• a rala 
eLo t.JOUO Pu"o dee.c:tt hi butt.htct A..I30t, no• tomAtuOf 
aaa p~ quo 6 a .lef<WI cb Cl.u"' O peri.Lta < • de­
t .. cloo Camponan. Por isso nL> podemos aL .. t.ar· 
- delta llntta. SL> oo lllto:..._ea cba rundoment.ata 
claMa rraba.lhadoru que uoe ortenta.m umpre", 

O Mundo inteiro clamou pela .perda de tao 
presftfloao Combllente De divcnas orige ns rece­
bemos mensaient de rondolênctas que patcntcl301 a 
en~rvadun poH11ca do no~!o qucndo CJ.nt lrld3 
Prc::sidenrc Agostinho Neto, CUJO e.xem pio f uma 
bandeira" seguir p<>r todo Povo. As sublimes qu•l•· 
d:dc:> revoluclonblos do Guto Imortal d• Re,•oluçil.o 
Anaalana.. nAo slo. ncn1 podçn:trn ser s6 motavu de 
orculho pano ll(/lSO POW'O. E!~~ pertencem ao nlUIIdO 
que nos dltnncn tempos &l:abou por reconhttc r. 
fU\.IImente, 1 j\lsteu da n~l~sa luto pt!ll construç:'lo de 
uma sociedode l1vrc e ~em cxp lornç~o. 

Nas diversas d lftculdades que o nosso pais ana· 
~~• no processo dt Re.:onstruçlo Nac.onal. o 
C:.marada Aaosunho Neto soube sempre' mdicar Js 
soluç~ &dequada.s ptn as resolver. Em tooos rr; 

problema.s agudos .,odiamo:; contar com Oi seu' 
conselhos. com a 5Uil permanenre preocuptt\ilO em 
1mpnmtr m~uor dinamu:mo nesta. tlt!lntca bi'<llhil 
pe4o melhoramento do.1 noua..s ~ondaçr:>es de vtda. H a· 
bltusmo-nos de tal m•netn a t2·1o como Chere. que o 
julgamos mvulnedvcl. Esta fcrrivcl veractdadc 
~compa.nha-nos ;unda e n,lo a &C'Cttamos. LembrGm~ 
nos nesta banca de 1rab.1lho qu11ndo o Co.~nhtU:.b 

Agostinho Neto encl;.•fi\JOU·no:s a pross.cgu1r e~la mo· 
desta obn. que lnntQ<.; concr:uempos nos deu e n3o 
con~cgutmos ilmda enc.ar.e.r o l:s.cto de j3 n:lo p~ 
dtnno~ dirigi-la com a prc..ntidl1o nCCI!!I.S:lrlil que 
Jempre uvemos. embora. p~cm u limir.l('()cs que 
temos sobre os ombro1. &o pnme1ro Lcuor que nos 
deu as luzes necesstl.nas para prossc~u1r estJ t:J r<"ta 
que E o cumpnmento d.n d1rectntes do M~l-~· 

P3rtido do Trabnlho. Con~C'tt'nte1. dcst3 ont"nt:u;lo 
tudo faremos. llut da ftrmt: octcrmmac;ào do Cllmue 
Ccn1ral do MPLA.· PT pa.r3 4ue a memôr tl do n..\SSO 
Guta se afU'me ~adB vez. m.us n.a consftgra,.3o dos 
tdcau dó! Revotuç~o que conrmuól.l'emos a fé o tnunfo 
r.n~l. 

Hoje mai:J do que nunca poderemos esqueoer a 
mos a ser discr~r.lin:J.dos. O ser ne- l)Obrezadasu&fii"racomoMtlitantedcstacadodo 

gro é uma raça assim como o branco~=-...,.-------··- -:-:--- -----

- preto, mulato, pardo, continuare• 
CAMARADA AGOSTINHO Nff'O. 
PRESENTE! 

e o amarelo , ____ ..;..;..;::;:::;::::.=:.:_...:.::::::::=::.:~::::=:::::::::=:..:.::.::=::::.== 

O preto é uma "cor", e o pardo, i tJ t: t d 
"molho de gal inha" certo! : C... )'2. C O 7l... /l_ O ~ 
Tudo isso, norque o que entendemos ~ 
por negro, sP-o todos aqueles que de Fo~ rP.eliz~do nos dias 29 e )0/10 
cendec de ne~ros, africanos e ex-e~ p.p. o 1 2 encontro da imprensa o~ ~ 
cravos ou ate o mulato , porque quan era do Era~il, tendo como sede o ~ 
do a classe docnnante classifica os Instituto de ?esqu1 .as das Culturas . li .Jl 

mais claros de pardo e muluto, está l!e::;ras,ne c1dade do Rio de Janeíro. /Yf 
impedindo uma aglutinação racia que Ao evento qu~; colocava como, ? 
mais claros de pardo e mulato, está ~r1nc i~10 a imnrensa negra como ex-
impedindo uma aglutinação rac~al pr~ss~o das nossas lutas contra o -
que naturalmente terá a mascára da r:1c~srr.o_. e váru•.s co~sequências de 7{. G 
falsa democracia racial. Então para :Jisen· e de-;-radeção para os negros 
o prÓprio censo a nível de item cor no Br:1s11, compareceram jornal1etae 

e V~TlOS eleo.entos de jiversas o_a_r e -e achamos que se jeve partir do se-

P d b ' ue s qu~ ~ditao jornais com as cara c 
guinte prlnc'Ípio: t··s do paÍs , repre:;entando ent1da- /f 
- assou e ranco, negro e, terÍsticas nc~1:1a citcd2.s, Os deba '.: s R Fim de papo. 

tes for~ inlciados no dia 29 àa 16 
:~::-fi coc. o coo;>a::ilel ro Orlando Per -

I~ J) J 'H,() 0) 'R' j J, n"'.nrics do R1o de Ja.1e1ro defendendo 

11 :. .LI.l. 11 ,. a un1à0 dos herde1ros de Z\.,'1~1 1 C~ t 
:::o u::-a força de luta...._ 

c. onze ~a... _________ ...) 



GAJ~.A 
-v' 

-:;:. ,·-::uo 
Q~ da ~ sr . Henriou~ -

Cunta à c- J•l r~ Ll ucl:·;-:.II. da /.lvcra<:2n 
ae sua t;úOpP. r?. tlvc., cassada pelo ~f 
ta do lio>·o. 

To~~u ce coLo uroposta , conside -
rar-se coMo "I~ur~nsa Hecra" todoe 
oz JOr~;-lZ 1m~~~z~os em rot~t1ve, -
off-set, ·'.,nl ~gl·afo&, I' o1..t:-os.Senào 
edi tadof:' :.o, 0'3/P"()S e!ll pr>l d~ auas 
Ct'.u:r.ts e z.'lrdn pelas onr:·.t· ~art'.ct~ -

ri~ ticn~ se conAtitu~ como orr,êo de 
div- ~C;<'-ção P lnforma<,,ão e alnda_d<'­
co8b~t~ ~o rDciemo, dl~Crlmina~&o ~ 

pr~~o~ce.to rncia1 . 
A in···r~ac:ão 1e \L'Tia C"oper.::t.iva V'!.. ­

s~ndo unificar, padron1zcr 1 e~1tc.r 
e ct1•tribuir no~sae ~ubl1caçoRs foi 
outro ~~~1co levantado e de{ nasceu 
n C(lQ; CJ \PlL!,. 

:~ ,;.:>o"C~err....ttvr ,.~,tl 1c ·~cn:nwic! 

ç.(;o <1c IaprenstJa Alternntiv~:~ ::o:n :;! 
de no ~io, te~ a f1ncliãado df- cus 
prir ~s propostas ac~ma de~critar 
dando enfase a per1cdic1dade e C1E 
culaçio dns putliceç~~o da 1~rrP n! 
se ne.;ra.. 

A filiação 1 ~C{ .. ,.,,rn.• é er.ten 
didns a toda~ publicaçõ~~ interes 
sadaz be~ comn vara qualquer 
d1d;:.z a todas puu!.1c·l~Ões lnteres!la 
da~ beo como para qual~uer ir~io i~ 
di Vldualmente, que tenlH. interesse 
no articulaçio neceDs~rlB da impra~ 
!:!& necra, ''iEando !'!Uperar a:n conju~ 
to os problemas comtu1s de nossa eco 
rnunidade, 

Os interessados neste es tado(SP) 
pocerão fil1ar-~e e obter ma1ores 

i nfo r ·n .• ::!ÕP:: _ 
Ince- (CP.cnm)!ttJl\ i.;.:.•na Jos.;J,-150 Sno 
l'oulo- :3 .P. 
Ki~o- (Gana)Av.Jooé Donifácio,135é 

...... /~º2.1:"-rTI!! ' . -

4 Jaif_deó 
Aqui eeto~ entr~ qu~tro p~r~nee 
Paredes eol1das e crUAs w • 

Con3truidae com •.mn orecia:>.o '!letri-::'l 
Pra m1r.istro n~nh~~ botnr defeito 
T:jolo sobre tijolo, colJcados 
u~ por ~~. um po~ um, um ~or wm 
Paredes constr~idas co~ o suor 
Daq~eloo que conetróem tudo nes~a 
terra 

hlansÕes, palacetes, bun~.low,mns nao 
te~ o direito de morar neles 
Quando ~onstroe~ prisÕos ~ v1adutos 
Nesse3 s1m ~odem nabitnrem ouando 
o.uHlerem 
Aoui estou entre quntro paredes 
S~lldno o cruas , que "~los" decid1ram 
Que serifl e. m1nha hntli"!:ação 
Aqui o aol não nnsco todos os dina, 
Como nae mans~e~ ao ledD, e qunndo 
nasce, na::ce •1uadrndo . . , 
F'•reka!' E:ureka!· o sol o auadrado ..... 
E pior, nao nasce u'l.ra tooos. 
A<iu1 eot•Ju P.ntr" j'.l'tlr~· ;:>aredes, 
Sol id'\!1 t1 (r ao 

F ... 
0 :-.0 .. "?)1 t 

'.t 112l , 
o J.oc .!. 

~, 

Folha lfLJ1 
Proc.003/Qora 
Resp. E2'11 e ) 

e o $eu .:;re.n "? ec-~olar.!, 

r.:~- Gir.asin~ lOComrlet->. 
:~!'2 ri~:w- Onde você tr<;.balha• 

...... ~::i 

,, 1:1: 

r.:~- ·~r~ bolha·;;_ e:: umn lojr. no 
tr? ua Clúflde. 
~aLa-Tr oalhEvL• ?o•quo saiu? 
.. :z- :,orn, eL ~~l porque niio quis acei 
t-.r •.un conv1te de ü.eu p(!.t::-ão, para 7 
1r ~o B;;.rrll. 
G:n&- Voei nio uceiLou por oe sentir 
nPt:Ta a"r.J-,da, ou pc1r ele nao ser o 

~~ seu t1po·.: 
k~- ~;o ~·c1t '• ryorouc sou neera o 
~cho qt·~ Ll'J" net;P!.(prete. ou mulata) 
:eve .1c .... .:r.c...r c tunt-":3ffil!. da escravidão 
e.1ru1or ~u~s cond1ç~es . 
l ~- como "lul nP!'; àeooio como nogrn o 
rl.i.nc~:. ~c .Jei:~:~::- ~az, ipular pelo siste 
!L e pt!l< ('l_.trão. C inclu::;ive,essa 7 
~11s.:uzsã.o,d'!v• ria pa:::sar a n:Ível de/ 
wov~~onto !~ruin1no . 

Jara- S\1 act:o que acla:a de tudo, esta 
a'::itude foi mais •.uua amostra do ~ 
c~s~o vr&q !elro. 

I"Z- \.h . Jlm. A •1isonminação racial / 
't>r;..::llc•-a, :, "'e1::., O R\C'IS!.:O BRA/ 
:; I i.O:liiO so p~ r de para o ~po.rtbeid / 
oue 1npcra ne 1ir~ca .Porque toda as 
vez"'s ouc '-':"OCtJ.ro um empre.:;o, o &! 
rP.nve me diz: clas~i cP~ente: 

-"vlhu, nãc e::.t~os ure,.isando ••• se 
voe~ c~eGas~e Oiltem •. , 1',d~ para per 
ceber coa:j e ue.xuflauo o racismo 7 
bra.;;lleli·o'·' vt-1 1á.Elee pensam "eu 
ache" que a:: neg:ras só servem para/ 
a ~rost1tulç~o , nunca para as cargos 
QU( !!es.dedicam à minoria branca­
de~.s~ palfl. 
l}:.nr·- Vorr. f,;lnu em movimento negro 
Cnnr pr C" e.lgumr# 
'..~'1.- A r i v c· de Arar?.quara • Bu oonh~ 
.t> o '~ru-.ü.,cu~: "!!!Lora não coteja cl!_ . ' ro •JCl':> mu1 te ,-,J.,te e o uni co grupo 
IJU< •il fundt• r:: CC'lSC. do negro. 
G~nü.-Voc~ ~ltou ~ovJroPnto feminino? 
Coflh(•cr. al~? 

::-- 1'..qu1 C!!; Arare.ou!l.n nollhum,aliáo 
0. ncno que a o u lbLr negra Arar&qt~ 
ran:;c , .... ev~rla."tnP.tar broncn". 

Quer saoer meamo porqun estou entre 
quatro paredoc ? - Parque fora delas 
eu quis não, e e~ não t1nha pão 
Poroue não me dera~. terra, não !ive 
o dir!!ito do: f' C'Und r n terr~ 
::; olhe que eu olnho ;, m~ 10r tP~ii.o .•• 
E aqu 1 estou entre "J 1trc p~:-cdea, 
naredee sÓl1des e tristes, 
c pouc~ esno ço q~e se DbrP entrr ~in 

s elo á de total 30linão 

.:;u qulS pão, habltação, teo&, o. , 
·•orro 

lle derem, óc:.o ent::-e ·~~1otro par<•dea , 

C Pr 1s.t.:.we Lro. 



Al~m ~e ~odas as di!1culdades soc1o 
politico-eco~Ôwlcas que enfrentamos. 
Com toda a parafernália futebolísti­
ca, carnavalesca e inflacion~ria co~ 
as qur.~G con\rivemos, nos defrorrta -
~05 a1nda com certos affair's domes­
~ 1 c os, ou e não teríamos nada a ver 
m~s oue acabamos sendo atingidos dl­
retamcnte. 
Um epsÓdio que pol~rtzou atencÕes em 
dias do mes de outubro P•P• em nossa 
cidade epsÓdio que poderia passar em 
"branco" ou com um m{nimo de bÔa vo!! 
tade Ger encarado simplesoente cooo 
rna~s urna poli~calha de basbaques. 
Qual nao foi nossa surnresa ao ver a 
tacada de forma a ma1s. degrad~~te 7 
possivel toda uma parcela da comuni­
dade negra de Araraquara e JUStamen­
te aq~ela de menor poder aquisit~vo 

e portanto sem condiçÕes de se defen 
derem letialmente contra os calunia­
d~res, ainda que contamos com uma 
lei obsoleta e superada como a Lei 
Afonso Ar1nos. Dura lex, sed lex? te 
nbo minhas dÚvidas . -
Na rua Dr. Antonio Picaroni na Vila/ 
Xavier logo acima dos trilhos da es­
trada de ferro existe h~ muitos anos 
a Ass. Atl~tica Jerroviiria, clube / 
es?ortivo por onde várias geraçÕes 
de esportistas já j ogaram seu fute­
bol nos fins de semana e senhores a­
posentados passaram suas tardes a jo 
Gar boccie, baralho ou simplesmente/ 
bater um bom papo o que acontece ain 
da hoje. Pois bem, neste local de 
uns te~pos para cá vem sendo realize 
do bailes e brincadeiras dançantes 7 
frequentadas por jovens e adultos em 
sua maioria, ne&ros, que buscam um 
d1vertimento apÓs uma semana de duro 
trabalho. A partir de um litigio en­
tre um morador das proximidades e o 
presidente do clube··e por obra e gr~ 
ça de ~~ jornal da c}dade que caiu I 

de malho em cima dos frequentadores 
e do local em &cses bailes sio real! 
zados o caldo entornou em cima de 
quem nada tinha a ver com a querela. 
Agora, se o sa!.ào não possui o luxo 
o brilho, o requ1nte dos grandes sa­
lÕes frecuentados nela ourguesia, se 
as peszoãs que o frequentam jamais 
tiveram seus nomes impressos e• qual 
quer "Coluna soc1al" es~as condiçÕeii 
lhes são im~ostas por essa sociedade 
que hierarquize e dita seus padrÕes 
c não podemos taxar , rotular do que 
quer que seJa nem mesmo de alienados 
visto que a maioria são Jovens que 
trabalham durante o dia e estudam à 
noite e busca~ seu ~erecido diverti­
cento na medida de sua condição eco­
nÔ~ica. ~as dai at~ se chegar ao pon 
to ele se colocar em letras garrafais 
na primeira pa~na do jornal que o 
local é um "antro de prostitu1ção , 
pon~o de encontro de bad~rneiros,Vi­
ciados e alic1adores de menores"(sic) 
dizer que os frequen~ndores são "um 
bando de negra1ada que desCG de cipÓ" 

(sic) é ati~ude mesqul~~a, ignÓbil 1 

de uma menõalidade deturpada de quem 
não ~eo o rnin1mo respei~o pelo eer 
bunano. E co~o já d~sse o pensador! 
"quem não respeita o proximo já pe~ 
deu o respeito por s1 proprio" .O ti 
po é conhecido: é um pequeno - bur­
gue~ à cata de alb~~s horas de so­
no õran~uilo à custa de tributos a­
lhelOS, ?assamos muito bem sem ele 
ate agora, podemos con~1nuar viven­
do ass1m. Por outro lado mostrem­
me um, apenas ~ . clube , salão de 
festas, local a~ concentração pÚbli 
ca o·..1 o que o v.alha e:J que os parti 
cipantes, se~ er-eçÕes, seJ~ todos 
a auin~essênc1a da virtude , as !re­
qu~ntadoras autent1cas vestais pu­
ras e castas . Mostrem-me um, apenas 
um, e jamais voltarei a fazer pipi 
na piscina . 

VADE RETRO, SATAN~ 

Folha Lf4;z 
Proc. ÇP3 /;zc(g 
Resp. E-?l{e. I 

~ revolt~ntc ~ iM~U~~ do ne~ro i horrrvcl pnr3 n5s ne~ros vcrr·os 
fque é tra~sM:tid4 ~trave~ dos ~e1os um3 cora ncr.r3 irm~ ~cprcscntando 3 
\de comun1caçao no Bras1l. ll'~norãnci:1 c.Je um:) r:lça, vivendo '1 

I O nc•ro sc:npro fot explorado • a fome, l ind1g~n~1 o, o on>lfab~tlSJ"(). 
finalid;dc Ja 1~a~cr ne~~tiva do n~ 
gro, pr1ncipalmente a tr3nS~ltidar[ A mulher ne~ra é A imagem Mals 
la tclevlo;5o, é Lt:t:cr c.om que ele cxplorad3, r'lOT1Ue t1Jém de todas as 
permi1:'leça 1"'1:\r~lnJl.! soctcdnde. "lUtras (orn:ts dr eYnloro:u;ão ela a1n 

·A med1da qu~ un~ poucos noRros da ten o seu corpo n~ra ser usad; 
canse rue~ força ~3ra ~c cxnresslr c~ nos prost[bulos e nos ob~-obas da 
mo Ttpresentl ~tPS de um~ r1C3 den· vid~, co~o ~reduto de ex~ortaç~o. 
tTo d-3 noss:J soc.1t:dade. as forç:1s n nível da televi.são.~cralmentc. 
opositor:1s .lo lc"''"nte :1er,ro procu~ é haixo, o que e)cs mostrarn não é a 
ram incultir nesse rovn onr 1ruido ~ realida~c de uma naç~o que tem que 
idé1a de que ele é 1nf~r1ur, um po-se esforçar mu;to f':Jra ser 1ndcpcn 
vo com forç:J rrst~a anc•!a~ I sem n~- dente de fato e n~ssa luta estn~oi 
nhuma capaclJ3dC' lnttlc•:tul.i. nós nc.~ros. ha!-e dessll sociecJadc.rnr 

Para 15~0 é que "111~,1(('!' tlc pcs- cela de vi tal lnnorti\ncia J".lra um 
soas v~em tod~s os utls, ~ci1 tele- cresc1mento efet1vo. 
visio, cmprc~ad~s rtepra~ u~~ndo a ~io nostram, rcalt:l3de porqlle 
roupa da p~troa ccmo e~ u~ certo co senão tcr3o q~r concord3r que dcs~~ 
~ercial, tromhad\n~as. 1sto au3nd; o infc1o n~s fize~os com que esse 
não siio os hor.~cns bcbcrrõc~c/ou :"1.1T !"'als (asse .:~lno r1e rc"''rcsentati\'O~n 
gin ais caçildos ror "valen tes" poli'7 rn o munc.lo c que no;e sem o no~so~ 
ciaiS. teio cl~ ruina, pots scn abas~ ã 

Os necrcs, 30 s~rem t~rados 1c n1rànide não fica solto no 3r, ela 
sua terra, sof reT3"' urn lonco c so· v~1 ao chã.o. 
frtdo processo de lav~~e~ cerebral E por 1sso, oar~ n5n empnnar 
do qual nio consc~u1r,~ se recupe- n hrilho dos donos Uo poder, vamos 
rar até hoJe. r"'f~pots d'' o terem til- scraJo 1!CT~ ulhitdos c:~rl01 vez. mats c 
th3do de nâo-hwn.Jnvs. ~~lv3gcns . 1n 'TI.:liS fundo nJ llm;'l soctill e contl­
ftriorcs e nnta.r todas ·1' 11~nc;õcS nuamos aparecendo cono rrostltUC:ls, 
com o seu iHlSS1rlo, fo1 nrec.t.so Í:l· bêbados. m<lrctn:ns , 
ter mnts, po1s essa. r::JÇ3 forte est:1 testa a inar:em, a T'ITOf"a"Can<!a lb 
va levantanJo·s~. saJnliO d~ letor= nc~ro que est~o ~nss~ndo enquanto 
~ia na quol St' \'LJ ohn~ada a tncr· ni\o cst:ui"\OS incol:\ortnnrlo dema1s, cn 
RUlhar no lon~o r~rÍodo d~ CSCTDVl- qunnco nào estorno~ b :lstnnte forteS 
dão. para reJettar nuhtica~cntc ess.:~ lr.I.J 

O processo d .. • l3VlRCtr. .:erehr3l • c,cn. Qu~nJo ttvr:rnos forc;.a 05 rnctoS 
desmornl1zação e descrédito do ne- d~ reoressão scr3o outros. 

Por tudo isoo é ~uito importan-
gro é ~ontínuo e B?Ora conta com 
uma t1Tm:l noUeroslssi.na, os metes etc 
comunicnçno · r~~Ldcs e eftcJ t es. 

As crtanç.ls ncr.rns ner,~ o1nt~ 
aparição do ''ussun 

te que tcnha~os os nossos f>rÓprtos 
a meios de c.onunicnc;:lo. 

A imnrcnsa nc~ra é um dos me1os 
de mostrar a lm~ortãnci~ socinl de~ 
nc~ros que os mc1os oficiats de co­
~un1cação trlml~ em esconder. 

As criauças nc"!ras que Tlcrr ante 
a Oipa r1ç 3o do 'lu~ sum n :1 T'.'. s .i o 35 
~c~m~s que vicm 'tuc,~cralncn tc, ele 
t O UnlC,;I ~CTSOO,,í!t.'t!'l que ln('!C7C rr:tn 
de quantlJ3dc ot ~~~id3 3lco~lic~ ~r 
mulando estar na ~n1or ~~r:~ do te~ 
po hiboJo. As cr1onços ~e d!vcrtcn7 
mas c que fico é a tr"l:l~~'" do ncr.rt' 
palhaço, burro c h~hld~. • 

Scnprt é o nc·'!ro a ~'"'r,.ndcr alru 
Jn3 COlSl\, a O Cd Jr, :! I"'TC'ClSi\r d;:" 
pão, ahnr.o. ,,~asalho, ê o menor 
abandon .,~o, 

O qundro ~~c eles ~ostrom não é 
totalmente f~Jso. Existe nut.:o Je 
real nissc. '·' :'\C~TO é o lc5enpre(!n­
do, o ~n1s nccess1t1do •1entro dJ s~ 
ciednde. 'las fot cssJ ~~SM~ snctcrli 
dt que o colocou ncs~.'l r>os u;io e ou~ 
nio lhe llcu c ~c·, d5 c~onccs Jc mu­
dar su~ condiç5~ s~ct~-ccort~mJc~ , 
que f o: con que o nc~ro ( l'llle na pe 
rife rio soei a!. -

• 
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I~ J) I 'f f lll1 
A f)l;L.'l 1'0%.·\ I NTERr.SSAR 

GI\I.:A .JOR•,A:. comple·a nestn 'lportu 

niJ<Ic1C coeu prtmclro ;'u'c de vid~ . 

T~nt~rnos ser nc5tc ~no ~~ vid~ u~ 

)OTn:l l livre t deMo.::rátlcO, discutido 

t: elnhorõlcio em reun1oes nhcrtns 5 nn.r 

ucipação de torlos. 

P:1rn o pró \r-o. f'llH!Tel"''ot. ~ue .Htnt,!! 

-se a cstL t1Me que neste n~mcro cou 

tO".J CO,:: 

Fa)'Ol a \leustnh:l, '1erininh3. 0 rof. 

f:duardo de 011 vei ra. f.oluke- Z:.;,!-:i . 

Oc;mar Pra\.1 r.rant!e, J. T'lc rcy ~1n•'.., 

Carl~o. Zacari~s ~ Kiko 

~.'~· f' ,\'·lA~II/. ~.\0 fOI 1\JNilA (.XPF.P.l'fl:~ 

TA;-'~'1 

RE-CR_DO 
A vl! r dallt1 r4 n tor1 a de Ulll todo, . 

oepende ae c~aa um 

Através oo ens 1no, ;Jade-se che 
gar a resultados .Jté a1scutive1s da 

queles que o1nda somos dependent,es. 

~ n te s o e I u ta r, é ne c e s s ã r1 o ! 
prend~r • lu ta r . 

Aprende r • 'u ta r, na o a ma 1 s Que 

de 1 )Ul r • v~rgonna de lado e f r sen 

tar nu• banco Escolar, t desfrutar 

ao mãx1mo. aos enstnamentos proft r~ 

dos por aqueles, que um d\1 também 

!.e n ta rJm neste 'ancc 

r p r e c. l !. o um o e se n v o l v 1 me n to de 

fora para dentro para depols trans 

I'Dlt1·1o de dent r o para fort. 

E Isso não é dlfi'Cll é sõ lutar 

01a a d1a nós sofreruos com o que 

não apr&~ndtntos. pots somos e:~ng1dos 

a ta1s conhecliDentos e fr acass1atos. 

A total l!Cerdade estã na cultu 

ra e na vontaae oe ser olg uém neste 

futuro p rÓAl~o. e no d\stante tam 

cé"' 
Nàd pe rm1 tcS que l tgnorãnc1 a cul 

tura l :e attn.;a 

'lace pode ev1ta r 

José Alb1no 

R&.~ o... 
'l 
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UESTAQ ~-== ;z;w:;-Z.WG;p! _-_...­

o ltr.CRO 

s~r ou noo - . 
ftUCStO.O , • • • • • • 

Pcrcunrou-mc rcc~nte~ente um~ e! 

leea de ttnb~lho: Lxiste Se& re r.nç;o• 

Rncidl no U rn3il~ 

Se eu fosse [rlso11 Arnntes do ~o~ 

ci~e1\t0 1 Ada\berto C~~~rro, Adl1cm~r 

Fcrteir~ d~ Silva , PAulo Cesar Cnjt1, 

ou outros afin~. rliri~ ~~~r nio. 

Nt• f'ra,i1 a se~rcr,nç.ão r.:u:. ial m~ 

nisfesc~-se de 3cordn co~ a postçao 

s~cio-economica do i11~ivrduo. Deren­

de tl do do lu~ a r ~ue o m~smo oC11pa na 

rirâmid~ ~ocial, oator ou menor ser5 

, prc~~ão sobre ele rxcrcid~. 

Vcr i(icando portanlo que 3 maior 

parcela rll comunid3dc necra brasile~ 

ra, r~rt~nce as cnm3~35 inferiores ' 

da sociedade, t~nos que admitir io­

plicita~entc que o preconceito ro­

~i al no nrnsil ~ u~ fnto con~u1·1~do. 

Ascenier ~oclllnantc i ignor~r 

ts nriccns , é não ad~itir a prÓpria 

'lenr it ude. 

Um tr~ball1o de conscientiz3çio ' 

do nc&ro, nao no sentido hiLleriano, 

Casciscn, de umA roça suprrior, 

sim , va l oriz~r sru potencial ê nect~ 
siirio. 

ero 

no a 

Nio podemos mai~ a~mitir o ne -

coQo u1n alienado. Se a hisc; ria' 

negou as ricinas en que deverl~ 

mo~ !ic,•rar como her5is e n~o vi­

lÕes, v i de Qui lo~bo dos Pnlmnres, c~ 

b~ • nós construir~os no3sa ~~Õpria 

his'torin. 

C~bc portanto aos diferente: se~ 

~entos dns ci~nci~s, pol[cico c ih -

c1l' (c s n, 

nao no s~11tido paternalist3 c sim dr 

uDa forma r ealisticn e humAna , do& 

ObJetivos atuals dos mov Lmcntos nc-

s ro.s. 

SomentP cnr.~jados num espÍrito 1 

~c partictpaçãn de erupo, ~oder~mos 

encontraT resposta~ e soluçÕes para 

probleDas comuns . 

NEGRA 
E 0 ~apo passou por uqu1 . 
Sabe que havin ~t·1r· c"!rtn p prcvlltt"t! 
de minha -, rt~ q ·r.ntc; a pn.~flaG~" d" 
Sua Sant i dade JOr estas bandus, cn -
virtude da~ pre~a~~es evanJ~lizuJo 
ras (foi nr ccisnm':!ttt "ar~ nof' C<,t •­
quizar, que n Cru:>: d::J C:rinto pc:1cLr.e_ 
1'ffi AFRICA, sem se aperceber que a a 
portueuesc<i.e vinha atras cem o chic2. 
te)fcitos pelo Sumo Pontif1 c e em te!: 
ras a f ri cnntul . 
A cul tur,· c os cor. tuoes afr1cnno:.: "~ 
gundo o Pt!pa devem scrc>!Dodificad;:s , 
poi s segundo o m~smo , <' monoga:nin d·J 
ve ser introju~ida . O]' VID~ . 

A sociedade africana que terr: por ha 
De a familia,é onstante estrutur ela­
e deve ser dar como credito n influ­
encia da cul tur:t Ocidcmt<!l e.s tent<c­
tivas de dcoestrutur<2çÜo das mc~m~s . 
Tenho convicção de que em se trntan·l 
do de questÕes relativ:·.s e. RELIGIÃO, 
Santo Padr e é infalivel,mas e~ cstr~ 
tura familiar,de ele liberdnd;o a no::-. 
sos irmãos africanos p~r~ planeJar. 

"' !fd KO 

A&os tLnh~ neco, Carlos Cabral,N2 

erere, 330 o~ exemplos rn3iS dir.nos ' 

de represen t ante~ de um~ r~ça que de 

ve almejar com OrGul ho e csp r rito de 

lu~a aquilo que lhe é de direito. 

íEFJ'TRO 
\fenhCL 

1'o.11iGi po' 
<: 0 J?Ol CO 

Carlio . 

-fth -'-n 



!IEGROS ... 

Antes que tudo termine, porque nao 

nos juntamos para cantar, 

~ntes que o ar se aca~e, porque nao 

Jaramos para respirar, 

~ntes que possamos errar,porque nao 

3ármos a mão em paz, 

~ntes que o amor se vã, porque nao 

~om~çamos a nos amar, 

Antes de voce chorar , porque nao o ­

lha para traz, 

~ntes de dizer nao, porque nao pre~ 

ta um pouco mais de atenção, 

~tes de deixar uma flor morrer,po~ 

~ue não sentir seu perfume em vão, 

~ntes que os canhÕes explodam, por­

~ue não tentar apaear seu estopim, 

'ntes que os ~overnos te digam mais 

não, porque não ~ritar em seu favor, 

~ntcs que os coloquem a armadura do 

silêncio, porque não dizer logo a 

11erdade, 

'ntcs ~uc eles façam rte nos verdadei 

ros escravos, oorque não lutamos pa 

ra a verdadeira liberdade, 

~ntcs que o cruel casti~o de vio­

lência prospere em suas costas,por­

~ue ent5o ficar parado, 

~ntes que a sociedad~ ~e dip,a mais 

não, porqu~ não se integra agora ne 

la, 

Antes que 05 pr6prios negros nao te 

reconheça, porque se omitir perante 

eles, 

Antez de pensar na ~r6pria disputa 

entre si, porque não a união, 

Antes que haja uma rebelião para 

que noz reconheça cnmo r.ente , porque 

nao nos identificamos ap,ora, 

Antes que seus cabelos, embraqueçam 

e vocc se ~inra como um parasita, 

porque nao reconhece que até hoje 

vivemos de puras decenções 
Antes que o tempo passe, porque nao 

sentamos um po uco para conversar, 

Antes que a gente morra, porque nao 

pensamos como deve~os lutar, 

Antes que eles joeuem idéias em nos­

sas mentes, porque não adquirimos o 

poder de idealizar, 

Antes de nos florear de ilusões, po! 

que não sentir a árdua e verdadeira 

r ealidade, 

Antes que algo te aconteça, nao se 

esque~a de viver em união, 

~ntes de tudo isto acontccer.olhc be~ 

nara voce. e não se esque~a de se or 

~~lhar. por também ser um nepro. 

J · Dercy Motta 

O nc~ro busca sua identidade 

n~o ê para nprescntnr a polictn. 

Kiko 

í,íues rao negra 
Ao uo.:;so colaborador Decio Frelt.st:; 
"Fo1 com extraoroinána atenç.ao que 

li. na ··Folha". a matéria assinada por 
V Sa ., lnlltulada "A Questão Negra -no 
Brasil" 

"A minha atenção decorre do fato de 
não ser comum publicar-se matéria 
desse jaez. razão da controvérsia do 
assunto. Hã extraordlnârlo medo da 
abordagem desse assunto em público. 
salvo nas universidades. onde. como é 
dito. é absorvido, sem debates. Isto é. 
naturalmente, razão da falta de l.n· 
teresse que o assunto provoca na 
maioria de aparência racial alheia ao 
problema. vindo a coisa para a aula 
comum. para o lugar comum. 

"O seu conteúdo publicado é vibrante 
e bastante verdadeiro no seu vigoroso 
Inicio, para. ao final, pérder-se em 
comparações que. pela singeleza de 
cada um dos lados e CacçOes. transfor­
ma a beleza dos seus propósitos em 
mais uma abordagem simples do 
problema na sua essência. 

"Senão, veJamos como o senhor rala: 
" Constitui um dos ratos novos. Impor· 
tantes e auspiciosos do Brasil de hoje, 
a crescente consciência dos negros em 
relação à desumanidade e InJustiça do 
estatuto que lhes Co! Imposto pela so­
ciedade brasUelra" . 

" € realmente vigoroso e verdadeiro 
este Inicio. ao que poderlamos acres­
centar. entre as palavras "desuma­
nidade e Injustiça do estatuto". a 
palavra tgnorãncla, em clara referen­
cla à ignorância da Cormação étnica 
brasileira, daqueles que estatulram a 
coisa e a Impuseram a uma sociedade 
mesclada mais de bastardos que de 
pseudo nobres. 

"Adiante. o senhor continua: " ... se 
Clnalmente a abolição lhes reconheceu 
a condi_ç..ãa. b.umana se!luestrada pela 
escravatura .. " ".. os negros na 
realidade passaram a ser tratados 
como cidadãos de segunda classe" . 

"São verdades claras. O pecado. en­
tretanto, aparece. ;Jpesar das asser­
tivas do inicio de seu trabalho, quando 
o senhor fala existir no Brasil aquela 
"dominação negra" !a exemplo da 
" domlnaçã'o branca"). na idéia dos 
movimentos negros. o q~ não é ver-
dade • 

"Então o senhor passa a misturar 
quando menciona a colaboração das 
elites negras da A f rica no tráfico de es­
cravos: contrabandos: quando o senhor 
diz que " .. nem todos os brancos pos­
suíam ou exploravam escravos" . Isso 
era um a questão de status. professor. 

"Quanto a alguns negros não se 
solidarizarem com a luta dos qullom­
bolas. entenda que na história do mun­
do nenhuma Insurreição contou com a 
unanimidade . Mesmo a revolução 
francesa. e a russa, e a brasileira .. : 
Não esqueça. caro advogado. que hã 
lnsurretos que não usam os meios 
mecânicos para a solidariedade. 

"E. dai para Jl frente em seu escrito, 
o senhor passa a misturar-se. jogando 
fora a beleza e a retidão do informe 
sociológico e técnico que vinha pro­
cedendo desde o Inicio . 

"O senhor coloca os assuntos do 
Haitl. em "A Questão Negra no Bra­
sil"; o senhor coloca o "apartheid" sul­
africano: o senhor fala das lnslltuiçõe~ 
culturais e das organizações econô­
micas dos Estados Unidos e nessa mls· 
tura afirma que não são os.hrancos .QUI 
oprimem, por conclusão. supanho. 

"E quem foi Que criou, prezad1 
professor. " ... todo o sistema social QUI 
gerou e mantém tal situação". como 1 
senhor fala? 

"Não foi para contestar que tive esta 
vontade de cheg11r até V.Sa. Foi sim· 
plesmente para participar 

Na verdade, os negros como eu bus­
camos o que de mals sublime e pro­
veitoso (ao mesmo tempo) possa exls· 
tlr em matéria de respeito ao negro e à 
sua famllla 

~egros! tremenda mao de obra . 

l'asquim 01/80 
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"Buscamos que historiadores como o 
senhor procurem, para o Interesse da 
verdadt:Jra Informação sobre a etnJa 
brasUelra, escrever outra história do 
Brasil mais e multo mais realmente 
verdadeira, antes que um negro (quan· 
do puder), o raça, mesmo à sua 
própria conta <nesta · terra onde 
querer é somente poder J." 

Sr. Emlllano de Oliveira <Capital . 
.SP >. 

COHUNlCAÇÃO Ol' DFfORt!ACÃO 

Um dos meios de comunicnção em 

que o preconceito r~cial C manifes ta 

do e a televisão. 

Em novelns, programas infantis e 

humorÍsticos, quando não pregam a i~ 

ferioridade do negro, pregam a mis c i 

genaçao, 

o sitio do pica pau nmnrelo e um 

dos exemplos ne~ativos para nossas 

crianças. Os ner.ros são colocados c~ 

mo pe r sonagens engraçados c de nível 

intelectual inferior . A criançn a­

prende a valorizar um ser que é dife 

rente dela e tende a imitá-lo. 

O Mussum ~ outra peça comic~ que 

faz as pessoas s~ divrrtir~1n dcsca -

rncterizando 3 raça nep,ra r~ra dcfcn 

der seu barão. 

O padrio de beleza c intelectua­

lidadc é b ra nco, o m~rcinal, a domes 

tica , o tromb~dinha é o negro. lsto 

existe consciente ou inconscicntcmcn 

te na cabeça dns pessoas sendo refor 

çi\clo pC'la telcvis~o. 

O incercssantP é que prer, am A d~ 

mocr~cia racial. Dizem que o Rrasil 

é diferente d1 Africn do Sul dos f.s ­

tados Unidos c tudo mais. Has a exp! 

riência brasileira, a forma d e mani­

pulnção foi a mnis beM sucedida pois 

obtcu o consenso dos negros e tã ai 

escamoteA n do a rea li d~de. 

E, existem mui tos almofadinhas 

que COStam de viver de tapinll~S nas 

costas. 

F•yola 

A igreja tem um programa para o ne-

gro, os pnrtidos tem um progrann pa­

ra o negro, a Palestina, todo mund o 

esta mui to afim de ajudar (SIC) o ne 

gro . 

Por mim prefiro errar sozint1o 

K; I< O 

011'4 
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N O •,\ !l 1 A I i<. jn(fQ~QO 

Co-., r.lU ta anim~CC.O e ·~;'!.,lZê!ÇO.O, 1\ corr.unidude nesra uJ•aruqu;~!"en!:e 
foi rc:~lj ::aóo no Úl't :no d~ 5 no cor.~o a de todo resto do .,.;s, ~stá 
<:ala-.o dn :;'es-::as d:t \ssocta~"":: ~ scntlndo .na ;arnc a e:::cai.ud.J vcrt~-
..... 'I.' ~ ... .. .,. ginosd C:a- i n íla""ão. 
v1ari« de ":S]'lortc:J u :>ri1lC'iru Com :Í:ndic;iés ~c.,m.!l.ldos nos Últi-
Jun\t~n nromovirla qcia "/\:-{C:\fl'l( Anso m2s- r 2 meses _de 99,2\ ~ S ,9\ s~ .. no 

. _ · . "1':MH; pas!iado()unho), j)dt"'C<::e que L'\te o 
c~n\'aO ~ccr~::::.ttVP. e Ct..:.ltv.rnl J,_fro final do ano, e:stdren.us •1ivendo de 
llr:1S lcira). m.aneira pior dO 'JUC ec;t'àmo.; aro!'a. 

Nossos governantes prOI'\e t~rr: rtue 
daqui po~ diéntc esses :ndice; b=~­
xarão, n:> que ~ m•.!io di flcil de .1.cre 
ditar, pai~ a tod~ horu vemoz oS 
preços de 9roautos c~senci~is à nos 
sa vida. subirer-1. -

Do ~rocra~a con. ;~v~~ Lcil~0 de 
pr("on~l·,~, J01Jos,:4:trr:'"c:::.s ·!e Pi.noca, 
Que'1tÜo, '.'i!"'~O CJL1Cf!te, Fr~.n.-;o :.~-st!.do, 
Docef• tin~cos,Bo..:~:·tinhn fr1t: etc. 

llouve na oca~.ao o co!':cllr:'o da 
Caipir1nl-Ja i~l.!; I·'o~j nna j:: :\rc?b , c 
dcpo1 ·· de uma ver: .'•· · '1'1!1~:::~ de ''otos 
parf-4 que r!atu.!.·a:·':!·':tP flcn.s!:.:e ben 
car::.c:.,~:ci7.~dC. a 'l!!~~n1:'., Ct!CJ ;n'U-~C ~ 
um r~:-·.1 .. tndo at~ tiur·1~·cr..den..._~ ,::>~!3 

for-••• v('>.:rlldo~ ct: is gue 100 . 000 vo 
tos. 

pri me•r~s 

1s\o c, ·.S tres 

>Clr o'!"dtH!I de 
cra~ci·~tc foi o ~c-~ n~c: 

Tt-rcr • r._ Col.oc ·y : cou: 2'5. OCO vo 
tor· ,\r.~ S!':"·~tti:~ ·~rc~l ... na(? nnoc ) 

fj, J:~ do ·nria P José 
r celino . 
Col:>c'J·.: cor-. ?6.500 v o 

to~ .~:l :;f. i~cly ~:1C1.:1!10(com c.:)en:·.:J 
1 a:1o ~ :·L .. o )f.] ~· jo c~~!:n: /.:"l:"t i.::;. 

Pr1r ::o:~ 31\."7~ v o 
to~ ror1r • c,,,.,.,r,~o('l ~.nos 

apc·:"':::) 

r o ~~so maior dis~o t~1o t·eca_, 
como scmpret nas no~SdS cos~as. 

Corr o uo:::;so reduz1Cc sal.;,r1o e 
as m..Íni;nas chdnces ch- --:clhot".J.r" as 
condiçõ~o de_v~dul nó~ so~cs urro~~­
vo redu:~do a miser) a C'Uando c.lê'!e ­
ríamos estar vivenoo ~~ m~neir~ di~ 
l ld como todos tcn.os ..:!lJ'cito . 

Os jovens necros jÁ não -rêru aqu~ 
lz:. gamcs. de opçÕe!:> cie d.;.vc!"'timt:ntocÕ 
mo ucontecid a alhum tempo a~~d~, Õ 
relacionamcn~o ~n~re o~ negros d3s 
cidades vizinha~ dim1nt11u, evicente 
men~e, pela alLa d~s pebS~P.cns. Di~ 
tninuiu, Lamh~m, o nÚ.'iero de -'cliles 
e de frequ'.:!ntadores. 

Isso tuCo só para fdlar Co aapec 
'tO "reCre -lt:iV0 11 da Vida 1 20rque noS" 
outros setores (ali'i,enta•;ao , ~uÚCle, 
moradia, 'tran~portc) a coisa cst5 
bem piot·. 

r-tus o nC"1sso povo é ~..;m oovo ale­
gre e che~a a ~azer ~acri~!c1os pa­
ra cornpensur ~om uoucas horas de di 
vert:imcnt:o, f!ncon't-ro com a c~f"Lunig~ 
de, a du1~e1a de viver nunt pa1~ cao­
tico ~conoGicamcnte. 

A nossd força vem dessa resistên 
cia, dess~ não entrP~utsm? ao desa! 
pera eccnomicc, desse ''br~ncar" com 
coisus sériaf.. 

!! v jeito negroo-hr.3sileiro de fel 

Pilho do oucrl Clcuc~ de Preit~s 
Clod~.i~o C~~arro 

e zcf' as co l5c.s. Cxis'tcm coisas moi:; 

~oi 
e 

lm;>ortan"tf:'S nct vid.1 que o dinheiro 
e, com certe::::a, nÓ!l ner-t'O!i sorr:o'l o 
resto do r.1\.Utdo que dlnc1a ta.m consci 
~n~id dis~o. -

1

1 
Folha LJ4 b 
Proc.a;E/«o<8 
Resp. f:JJ /..e.( 

~ 
1 0 l.U 11 ( 0.:; t: H t,.; I -..1 fi l ..J • ~ :C.', 1 o.1 •JC. 

çaa Discute o Pro~lcma do ~I c,. r o 

O Grupo de DivuiRoçio c!c ,\rtt e 

Cultura Negra - r.l\"1, • C r n t r o ,. e Cu l 

tura Afro Brasil•iro - C0HCAnA, par­

tlciparam da 1~ Confcr~ncia ~rnsilci 
ra dr 

lo na 

b r i 1 , 

r.ducação, 

rue de 11 

real i 7.Jda cn 

c!c mnrc;o a 4 

COI.I o tcmn ··~.os 'ler~ro~ 

p D.tl 

<I c a-

tos Na r !! i na i s a F. d u c 1 ç ã o C r n !' i 1 e i r a': 

!\a o c as i ã o f o i 

criminação sofrida 

todos os nlvci s de 

diocutido a dis -

por nos nc~ro<: em 

cnc:ino , a inr:rodu 

çio d~ cultura branc~ domin~11rc que 

trmn< que assimil.Jr, dcscarnctr-ri zan 

do 

no 

a raça ncgrn 

inferior. 

Na cduca.ç'õo 

um processo de 

negro valoriza 

c~lotando-n nurn pl~ -

f orna~ pO!'< S,1MO~ 

c n 1l r a n 'lu c c i me., lo . 

o brilr:co '}UC 1 lC 

por 

n 
e co 

locado COr'lO superior, 'le>r:,ui n•'o Pste 

como exeMplo 

Tudo que 

no se\J mo<lo de vidA . 

é trnnr.~ i tido a traves 

da escola. vcrr. c arrc ~ado c!o tr'eoln -

gia d~ uma 

der, e estes esti\C'I 

:'}ue controla 

diretamente 

nêc' i 01 a 1 ta, 

tante para sua vivcnc1o 3 

de classe e o preconceito 

send("'' impoT 

di fer~nça 

rncial.Pot 

tanto doi~ fator~s mnlUam a nossa r< 

alidade, raça de v) do .10 rr~conccit:t 
P~.1·:~ ~ ,..Jl _ .ri!"" .:l .. ·: i.fic"'tdr' 

cntl'C' - .... Õ C!",:,:JC'.l''l•t ' .·' ::Jour::do 
Fai~.h, :'li.'!:--· JC t.~.. ... r r: co cntJ·er;ue ~ .. c nv entc~uto ( prC'ciso cantar .. '' contrn nõs nep,ros e classe pois per· 

·a~~~ olocn .. tl as 
ÍUl)"l~ !·C~p~C:l '/~r·. ''I• .... . 

p01 ..._;::-~~:--~ ,_: 1 ~ .. :-;.O '!.I.! O prc~entcs 

r:.n '"· ~:::~ :. •· de::- te CO!l 

A Pilulas pode. 
r~~~o t.;~_;v:J.~.ho ·- or~:.!ll':: "·.o des 

te ~'l·nto que Ó\J .. 'l .• cnt~ de:xou b:!m lel•te qua e· 
claro c intenc;,., ~~ toda a dirc'to ~ 
ria dt!. ".'~..J:C:'.9 11 C!'~ }c'".ror u.di~ntc sua 
propo:;~a in'i.ciel r.ue é a·dP ~;c fa 
Ler ura~ A~:.oc:l !\rP.o <ccr ,ativa diena bom 
;;!rc um~ colen~· u;;tlc qttc Já :Jotó. • • • 

cur,o. 
Coube a Sr:,. 

tencernos na m~iorin a clnssc dos ~s 

salarittdos. 

Neste semin~rio !louve u~ 

mui~o sicnificativo dr pc5sons. !13 

pcrc~be-sc uma certa falta do infor 

m3ção, pois no nos~o rclacionnnento 

a nivel de debate com a comunidad 

branca, sentimos um crrto pat~rn3li 

mo, sendo qu~ p~uc~s pessoas canse 

guem visualizar e sentir renlmente 

prob l ema racial que existe no Bra 
por m~r~c r 2 mu1~0 t~mpo nlco de 
tão t:~:1:1:1ha C:1v~.:·~::.0.Ur ~ .. .. 

==================== si 1, sem aquela (al sa democracia r a 

I\ àlrc1;0rla rl~ ".'~ .Lu~n ~~ cr·t~ de pr~ 

r~h':?n::- ':1elo o que íol rc.!all~~!.do em 
prol d~ ccuo us, ociados c dcrnoin 

Jot;é AltJi.no 

LIGUE-SE 
NA 

LITERATURA 
NEGRA 

ESPERANÇAS 

OPT 
confia 

no seu 
futuro . 

GANA 

cial e sem o escamoteamento que sab. 

mos que existe quando se fala em ra 

cismo. 

Sempre que possível dcvc~os es 

crever artigos ~ promover debates s 

bre a qucstio raci~l, para deste n1o 

do aumentar o nÍvel de compreensão 

do problema ~ ganhar maior numero d 

adeptos para a nossa luta. 

Hoje a lF;U?.ld~~.cc P m ~~0 obriaoção 
::Uem quiller comer p<lçoca.,tem que 
ne~;ar no pilão 
Eu n ão sou Pai João. 

\Vil::;on !oreirn/;Je~ Lopeo 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 002 /2019 

l{L(B 
C03/~8 
~te.. I 

Através do presente requerimento n° 1850/2018, 
pretende a Vereadora Thainara Faria, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis os exemplares da REVISTA GANA- Grupo de Divulgação da arte e cultura negra 
de Araraquara, com matérias publicadas em novembro do ano de 1979 e julho do ano 
de 1980, as quais reforçavam a valorização e o respeito à cultura negra na cidade de 
Araraquara. 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

17 JAN. 2019 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Requerimento n° 1853 /2018 

- ____ .............. --~--
AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara, 1 Z DEZ. Z018 

#:;= 
~es1dente .....-

~ 
Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria "Dr. Elias Zakaib: mais de 40 anos dedicados a dar araraquarenses à 

luz", publicada à pagina 20 da Revista Casa do Médico, edição n° 72, de 

Outubro de 2018. 

Dê-se conhecimento desta deliberação à Revista 

Casa do Médico e à família do homenageado Dr. Elias Zakaib. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 11 de dezembro, de 2018. 

/,1 
Jéferson Yash""{· ~~o~q..J--Cirmacêutico 

Presidente 

Ap.rovado 

Araraquara, __ 

....... 
f: 
t..J 
- .J 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 003,. /2.019 

Através do presente requerimento n° 1853/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada na Revista Casa do 
Médico, edição n° 72, de Outubro de 2018, página 20, intitulada "Dr. Elias Zakaib: mais 
de 40 anos dedicados a dar araraquarenses à luz". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j . 

Thainara Faria 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA - F-ol-ha--rr-r5":::-:;- \ 

Proc. (1t2{ ;z_ol8 
E:_.,'\ l e. t 

Resp. __::::=;.---

~----

Ofício EX n° 433/2019 

Araraquara , 14 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1853/2018 
Autoria: Vereador Jeferson Yashuda 
Aprovado em 12 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

.. -
6 ----- ( 

Tl;N ENTE SANTANA 
/ Presidente 

I 

À 
Revista Casa do Médico/APM Araraquara 
Rua Voluntários da Pátria , 1478 - Centro 
14801-320 Araraquara - SP 

Rua São Bento, 887, Centro. Araraquara-SP, CEP 14801-300 - Te\. . (16) 3301-0600 
www.camara-arq .sp gov.br - legislativo@camara-arq sp.gov.br 

CÁMARA MUNICIPAl 
DE ARARAQ1JARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 
Folha 4 \' 
Proc .oo~(~B 
Resp. f>l{ e. Í · 

Ofício EX n° 434/2019 

Araraquara , 14 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1853/2018 
Autoria: Vereador Jeferson Yashuda 
Aprovado em 12 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

Ao 
Doutor Elias Zakaib Júnior 
Edifício América 
Rua Padre Duarte, 151 - Jardim Nova América 
14800-360 Araraquara- SP 

Rua Sao Benlo, 887, Centro. Araraquara-SP, CEP 14801-300 - Tel. : (16) 3301 -0600 
www camara-arq.sp.gov br - leg1slat1vo@camara-arq.sp.gov br 

CÀMARA MUNICIPAL 
DE ARARAQl)ARA 



CÂMARA MUNICIPAL DE A RARAQUARA 

Requerimento n° 1854 /2018 
; Fol~a q 5 f)--· , 

Proc. ro3/':ZO( gl,· 
Resp. En{< • . 

AUTOR: Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico 

DESPACHO: 

À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, o 

artigo "Seis anos de Lei de Acesso à Informação e o Terceiro Setor", de autoria 

do Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP), 

Dimas Ramalho, publicado às paginas 58 e 59 da Revista do TCESP, n° 142, 

2° Quadrimestre/2018. 

Dê-se conhecimento desta deliberação à Revista 

do TCESP e ao Conselheiro Dimas Ramalho. 

Sala de sessões Plínio de Carvalho, 11 de dezembro, de 2018. 

Aprovado 

~ --------------~~~r------
1 

~----.;r..~_.e.e-...:...:C~~~--......... ~--·"""" 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE jUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 004 /2019 

Através do presente requerimento n° 1854/2018, 
pretende o Vereador e Presidente Jéferson Yashuda Farmacêutico, que fique 
constando nos anais desta Casa de Leis o artigo de autoria de Dimas Ramalho, 
Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo (TCESP), publicado na 
Revista do TCESP, n° 142, 2° Quadrimestre/2018, páginas 58 e 59, sob o título, "Seis 
anos de Lei de Acesso à Informação e o Terceiro Setor". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Thainara Faria 

r 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA -·-----· · 

Ofício EX n° 492/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 20 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1854/2018 
Autoria: Vereador Jéferson Yashuda 
Aprovado em 19 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

,/~ 
TENENTE SANTANA 

Presidente 
I 

A 
Revista TCESP 
Avenida Range I Pestana, 315- 10° andar- Edifício Sede 
01017-906 São Paulo- SP 

Rua São Bento. 887. Centro, Araraquara SP. CEP 14801 -300 • Tel. : (16) 3301-0600 
www carnara-arq.sp gov hr - le[]ISiatlvo@camara-arq.sp.gov.br 

O,MARA MlJNICII'Al 
Df ARARAqpAJ\A 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

Ofício EX n° 493/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 20 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1854/2018 
Autoria: Vereador Jéferson Yashuda 
Aprovado em 19 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

Ao 

/!:Fi 
T~NENTE SANTANA 

I 
I 

' Presidente 

Dimas Ramalho 
Conselheiro do TCESP 
Avenida Rangel Pestana, 315- 10° andar- Edifício Sede 
01017-906 São Paulo- SP 

Rua São Bento, 887, Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Tet.: (16) 3301-0600 
www camara.arq sp gov lJr - lcgislallvo@carnara-arq sp.gov.br 

CÀMARA M\JNICIPAl. 
(}( ARARAC).!JARA 



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Gabinete do Conselheiro Dimas Ramalho 

São Paulo, 12 de março de 2019 
r----.,..,-~---, 1 

Folha 61 

Ofício CG.C.DER n° 669/2019 Proc.m3/ad'a 

Exp.TC-001759/026/19 Resp. Oz/e 1 

Ref. Requerimento n.0 1854/2018 da Câmara Municipal de Araraquara 

Senhor Presidente 

Cumprimentando-o cordialmente venho, pelo presente, acusar o 

recebimento do Ofício EX n.0 493/2019, através do qual Vossa Excelência 

comunica a aprovação do Requerimento n.0 1854/2018, de autoria do Nobre 

Vereador Jéferson Yashud ., r tivo ao artigo "Seis anos de Lei de Acesso à 

Informação e o Terceiro1 Setor", 

agradecimentos pela inserção do 

consideração. 

Excelentíssimo Senhor 
TENENTE SANTANA 
Presidente 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
ARARAQUARA SP 
A f/. 

ENDEREÇO: Av. Rangei Pestana,315- Centro- SP- CEP 01017-906 - PABX (11) 3292-3266 

INTERNET: www.tçe.sp.gov.br - E-mail: gcder@tce.sp.gov.br 

..... 
~ 
UI ...... 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

REQUERIMENTO NÚMERO 1 8 7 8 /2018. 

Autoria: Vereador Roger Mendes (Progressistas) 

DESPACHO: À COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO. 

Araraquara , 1 9 DEZ ZDlB 

/ 

Requeiro, nos termos do Artigo 211-A, do 

Regimento Interno, que fique constando nos anais desta Casa de Leis, a 

matéria publicada no jornal FOLHA DA CIDADE, em sua edição de 6 de 

dezembro de 2018 - Ano XXXVIII - n. 9.920, página 5, desta cidade, 

intitulada "Após ação do MPF, cinemas em todo o país terão 

tecnologias de acessibilidade" . 

Dê-se conhecimento desta 

Senhor Jolindo B. Freitas, responsável pelo jornal. 

deliberação ao ~.,j 

Sala de Sessões "Plínio de Carvalho", 17 de dezembro de 2018. 

~·'- ~~ 
.-------.. ----...· __ ' ----. 

1
_ R Rcft GER MENDES 

Vereador l Aprovado 

.... ..... 
t<• .... 
,_;, 
O:S:• 

·~· c:!".J 

ISJ ...... 
"' U1 a·. 
~ 





Folha da Cidade ACONTECE Qumlo-feiro, 6 de dezembro de 2018 Pág_s 

Após ação do MPF, cinemas em todo o 
país terão tecnologias de acessibilidade 

DENTRO DE QUATRO MESES, SALAS DEVERÃO DISPONIBIUZAR RECURSOS COMO LEGENDAS 
DESCRffiVAS, AUDIODESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO EM LINGUAGEM DE SINAIS 

A parllr dt' março de 
2019, a't -;alílo;; dC' cinema 
em todo o pilís dPve-rõo 
ter tccnologill~ que per· 
m1tam il pes~as com de-­
ficicnci.l v•c;ual ou audih­
va compreendN o con­
h~lldo do'i filme!'~ em car­
taL. O pr.;uo fo1 definido 
em dccic;ao liminar da 
Ju~liça Ft•deral l'ln São 
Paulo J part1r de um rt>­
quertmento do Mmtslê­
rio Público Federal O~ 
testpo;; e il valklr~ção ch.• 
equ•pamentO'i qtre poss•­
bilitcm a exibição das 
obr.1c., com audiodescn­
ç1lo, F:anf'las para tnh~rprc­
te~ dl' Libr.h e legenda., 
dcscrit•va' "'' tnrmil dL· 
"clo!')~d caphon" devem 
"l'r n.•ali/adns ao longo 
do'< prime•ro" meses do 

pro•mno ano. 
A ilCCS'i lhilld.ldC nns ci­

nema<, l;. o tema de uma 
<tçJo c1vil pública que a 
Procurfldoria Reg1onal 
dos D•rc11th tio Cidnd.lo 
(or~ão do M PF em S~io 
Po1ulu) aJUI/UU em 20lb, 
mesmo o1no em que cn­
trclU em \'lgéncia o Esta­
tuto da Pc.~-.oa com Dcfi­
ciénci,, (Loo 13.146/2015). 
Embora o arllgo -14 da le1 
t..'1'tlabclt.'(J cxprc~~,,mcntc 
a di~ponib•lizitçiio obrig.J­
tõria de recursos asc:istlvos 
a esse publico nos cstabc­
lcamentos. n,lda foi fc1t0 
d~lc que o texto p<lssou 
<l\'lgorM. 

A':!> empre~a., distribui­
doras e exib1doras de fil­
mt.'S s..io n.~ na ,,ç;;ô ao lado 
d<t Um.1o e da Agéncia 

NaClon,ll do Cinema (An­
cinc), <'lmb..1"1 rcsponsavcts 
pclll fL.;;cahzaç.lo do setor. 
Se~undo n lim1nar, o go­
vemo (OO~ral e a autarquia 
ter.lo que npresentar em 
:\0 dms as complementa­
çúc~ lt.'Cnlt.·as neccssilria~ 
p.1ra que as dispos•çõcs lc-­
~als c;cjam efetivamente 
po.,ta., em pratica. alé-m de 
detimr, no me--mo prazo, 
um cronograma progres­
sivo que <tbranjil desde os 
lt.">ll''l :1tê a fi1Sl' de imple­
ment,,ç,lo ctas te<T1olog1as. 
Uma multa diária de R$ 
10 m1l foi fixada para o 
C.LISO de dt."'-'l.llnpnmcnto 
da ordem JUdíci,ll 

\ l uitJ-, pessoa!. com 
deficiência audJtl\'a pre­
cisam d~ lcg~ndas dcscri­
liV<l"i pMJ .t..,.,,o;tir dOS fil-

mcs. com 1nformações 
sobrc trilha., sonoras c a 
c ntonaçãn das falas dos 
pcrson~lgen1't, por exem­
plo. Parte desse público. 
porem, n.'lo ~ alf.:tbeh :t:n­
da e depL·nde exclu:,.iva­
mcntl' dil lingliJgcm d l' 
c;inats para compreender 
o contC'údo d.1s obras. Li­
lmtaçôcs ~cmelhantc., 
entrent,,m a~ pessoas 
rom vtsão r('duz.ida, t.lue­
nccessit.ttn de recursos 
de dudind(•scrlç~n. com 
narrações sobre o teor 
das 1mngens, para ncom­
p;lnhar ,1c; '-<'Ssóes. 

A nm1s~o da<> cmpn."­
'><'lS c dos órg.lo .. publico~ 
em .:Jitc"nder a e~sas de­
mandas se base1a no artl­
gn 12~ do Est;~tuto, q ue 
a liminar dl~clara incons-

Criatividade marca Feira do 
Empreendedorismo do Cebrac 
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, JÉFERSON YASHUDA 

FARMACÊUTICO, FOI UM DOS JURADOS DO EVENTO 

Tdf:!i.ls ()ng1na1s e em­
preendcdorismo dernm 
o tom na tarde de s<:'x ta­
teira (30) na anllg:l Esta­
çdo Ferrovi.lna de Arrlra­
quara, quando~ alunoc, 
do cur..,o de Admmistra­
ção do Ct>ntro Arac;ileJro 
de Cursos (Cebrac) ex.pu­
o;eram a-. empresas que 
crii:tr.Jm n.1 f.eir.l N,lciO­
nal do EmprC'<'ndcdori:-.­
mo (FNE). O evt:"nto re­
prCSC"ntou a etapa local da 
FNf. Ttx.io .. t)~ Jllth, o~ 

tr,Ü'~il lh os expn1'tlu~ são 
jul~ad~ por uma comis­
.,.Jn avilli.tdora, t.' o proJt.'· 
to vencedor participa da 
etapa nac~nnal em Lon­
drina (PR), no ano se­
gumte. A emprl'!.a vence­
dora de 2017 ('m J\ rara­
quilril - il RC'ncla T('ch, 
um clphCclliVO p<tril SOiid­
tar a retlrJd., de mil teria! 
recicl.wel em c.1stt - Vt'n­
ceu tam~m <t et.lp,, na­
cion<tl e c ... ta em via .. Jc 
1mplJnt.1ção n,1 cid.1de, 
em parCl~na com a Pre­
teitura r J Cooper<tliva 
Ac.lCÍ<t 

"Est(.> e um di.1 muito 
~..,peda l pJratodo ... osalu­
nuo, do Ccbrac I foJe. cen­
tena.., d<.· Jovens romo vo­
cê& est~lo tendo il oportu­
nidade de mostr<tr o que 
estilo .1prendcndo no Bra­
liil todo", dt'Cl.-.rou n gl·~­
tor do Cebr,,c, Gu~tilvo 
fll'nnquc c;ancht!'L O 
vice-prdeit(~ e <.;een:tario 
de Trabalho c Dc~nvol­
vnncnto EronómJCo, Da-

ll11.1ntl Neto (Progressl~­
tao;.) ncresc.mtou~ "Vocês 
todos jrl ~.'10 vencedores 
por estarem participan­
do. S.11remo~ daqu1 com 
no\'a .. idcias c queremo~ 
mcrc-m(•ntar amda mai~ 
o trabalho de voc~s" 

O prec;idente da Câma­
ra Municipal, Jéfcrson 
Ya .. huda farm.tcéutico 
(PSDB), obsl'rvou que "é 
importante procuram1os 
sa1rda nossa l:l)nndccon­
forto, t.' n,,da mdhor do 
que mh:l~lhva" movo?Jdo­
ras para ISC,O. Os projetos 
que forilm de-;cnvolvidt>s 
são ext remamente positi­
vo~. l' o f:1to dl• uma ídc1a 
de Arard<lUM<t ter ganho 
em nÍ\'t'l ndc1onal no ano 
pa~~1do reflete o trabalho 
quC' é f('ilo no nns:-.o Mu· 
mc1p1o" Ya<>hudíl foi um 
dn., JUr.,doc: da F\1E, ao 
lado de jo!'4! Janone Júni­
or (presidente d., Associ­
ação Comercial "~ Indus­
trial de Araraquara, Acia), 
Alt").<ttldre Fre1tas (coor­
den.ldor -executivo de 
Educ.1ç.lo Btlo:;1ca), M<trv 
Carolin.l G recco (DJreto­
ria Rl•ginnal dC' Ensmo). 
MMcclo P.11Vd (di reto r d<t 
E:~Citus RH) c Sergio Fnr­
na7an (Rc..cfe Droga Ven). 

1'\:ove empresas p<tri.Jci­
param da com pc-ti(do: 
Art Pup (galt~ria de arte 
de nlol), Art Flower (flo­
n.~<> arte<;.tnals), Fiou r Cri­
ck (in~tos itlimentitres), 
La.:; Palom1lao., (pipoca:, 
com m•on come.,tivcl), 

Bom Ritmo (pi77a com 
kari.loké), llortaliza (e­
commerce de produtos 
orgãm cns), Escae Jcans 
(re.tproveitamento de re­
ans), Doce Paladar (pães 
de q ueiJO c cup c.lkes 
•clf-scrvocc) c Lady job 
{aplicallvo voltado para 
merc.ulo de tr.1b<t lho fc­
mimno). 

A Redda Tt.'ch, a vcn­
cí"dOrll loctll e nac1omll 
do .1110 p.hsado, c a Eao:;y 
Bu~. a empresa que ga­
nhou o pnme1ro lugar 
n<l etapa local da fNE de 
j .1U (SP) cnm um ~lplicJ­
tivo de tran~porte pllbli­
cn, to1mbém apre-.enta­
rilm '-Cus trobalhos. Os 
partiCipantes tambem 
OU\' iram palr~tras sobre 
cmprcc-ndcdor~smo e 
stn rt-up!-.. 

O empoch.•r.1mentn fe­
mmmo toi o \'encedor da 
rNF 20H~ em Araraqu,l­
rtt, com a cmprc..a. Lady 
job. um aplica ti vo que 
conccta profissiOnais c 
dicntcc. do~ ma1s \'aria­
dos o;crviçoc:, de pubhcl­
d;,de a i:.'letncidade. ex­
cl us iv<tmcn tc mu lheres 
Ascgund •. l colocad a foi cl 
I lortaliLa c J tcrccim, Art 
rlower 

Emprecw.1s parcc'lfas do 
Cebrac como o Café 
Empf("t•ndet.ior, o B.-.nco 
do Povo. o Centro de ln­
tcgr,,ç;'m Emprt.'Sa-E_c;cola 
(CICE). além do vereador 
Zé LuiL (Z~ Macaco -
PPS). da coordenadora 

de Trnb,1lho e Economi,, 
Criativa c Solidána, Ca­
mlla Capacle e do asses­
c;or de Pohticas p<t ra a Ju­
ventude, Guilherme no­
nano também marcaram 
presença no evento 

A FNE 
A h•ira Nacwnal do 

Em precn dedon smo 
(FNE) c um evento sem 
fins lucrJII VOS t.JUC tem 
como L)bjctivo apcrfciço­
"' OS cnnlll.'CIIlll.'lltOS ad­
quindos pelo.. <tluno~ em 
sa l.1 d~ au la I? nas Ofia­
ntls Empreendedoras, 
rom roco na promoção e 
na t:h-.-.cmlnaç.in de idl•t­
<.1~ de negocio~ relaCIOna­
dos ao cmpreendcdoris­
mo e ..1 sustcntabilidadc. 
É o mormmtn e m que os 
clluno~ do Cehrac têm a 
oport unid<tde de estrutu­
rar e razer a g~stão de 
emprcs..1s f'ictlcia<>, soluci­
onar problrmas, cria r 
pro~ttb, eJo.eCUtdr plane­
jamentos, analu;ar o mer­
cado, clabor.u e'.it r~ltegias 
para CC\mcrc1ahzação de 
"eus produto.:: ou servi­
ço..,, entre tlutril~ dcman­
d.l1't mcrc.1dologicas. 
A~ empresa!'. fict1cias 

dcsenvol\'id<ts pelos alu­
no., podem ser de difc­
rent~s ramos, como co­
merri~ll. ind ustrial e de 
prí"staç.Jo de c;ervu:os. e 
,,brangcm IL~mas como 
rt"sponsabi lidade social. 
"'ustcntabilidadt.• cu~ de 
tecnologias. 

Palestra na Apae marca Dia Internacional 
da Pessoa com Deficiência 

EVENTO FEZ PARTE DA PROGRAMAÇÃO DA 1 a EDIÇÃO 
DO PROJETO "ARARAQUARA COM HUMANISMO" 

A Prí"f<.'Jlur~' de Arara­
quM,l, por mt'ICI da AsStffi­
soria Especial de J'olíllcas 
p.,,.,, a Pc'oso .. l wm Defici­
ência, que mtegra a Coor­
den.ldoria Executiva de 
OtrCitQ<, llumanos da Se­
cretaria f\ luniapal de Pla­
nCJamcnto r Parhcipaç.lo 
Populilr, l'f.'cthzou nesta 
..._~gundJ-felra (3), na ~dl' 
da Ap.1~ ArM<~quar.'l, <1 

pall•str<t "PL!sso.1s cnm 
Dc(iciênoa Protagonistm. 

do~ .-..ew; D1reilos". mmi<,· 
tr.ld,l pelo Ddcnoor Pu­
blico Matheus 13ortoletto 
R,,dd, 

O evento, que teve o 
.1po10 dcl Apae e do Con­
selho \1uniclpal de Dcft."­
S.:'l de.,.. Direto., da Pessoa 
com DeliciC.nc1a (Com­
der). n1.1rc0u o 3 de de-­
/Cmbm. Dia lnternacio­
nill d.1 Pl~~a rom Dcfici­
encla A dõJtJ h>l CSI<tbclt.•· 
cida pelo ONU om 1992. 

com o objehvo de promo­
ver umn m.liCirL'<lmprcen­
são dos assuntos relacio­
nados à dcfíciénc1a e para 
mobilizar a 'iOCiedade na 
dt.•tt..-,a d,, digmdadf:, dos 
direlt(\')L!do bem-estar da., 
pt..'S'i(J.'lS com deficiência 

Rcccpcionaram os prc­
c.;cnte!1, <~grJdecendo c1 

parhc!paç.lo de lt)(ins, Eli­
~1 dos S..1ntos. As~sora 
espt.•cird dL• Políticas parll 
a Pes!'.oa com Defidênci.'l; 

Cesar Augu c:to rerre1ra, 
p n!Sidcmte dn Uniiio do 
Dcficumte-s f.istcos de Ara­
r,,qu.u~' (Udet,, ) e Adria­
na Aparecida Bias1olo. re­
pre~nt.mte da A pae no 
evento. 

A p.llec:trcl pm1E.' d,l pro­
gramação d<1: 1' edição do 
pro,eto "Aro1raquara com 
l-lulll;lniSmo'',quecstá sen­
do realiz.1da no muniopio, 
nn pcnodo dt:' 20 de no­
vl'mhrn" lO de dezembrn 

tih1C1onal. A le1 estipula 
prl'l/_(l de -t~ meses aptlc, 
suo publicnç.lo para que 
as adaptações das salas de 
culcma 'iC'Jam concretiza­
das. período que vence­
ria apenas em julho de 
2019 Ao at:olhcr os a rgu­
mentos do ~IPF, a 14' 
v.ua Civcl Ft"dN,ll de São 
Pauln mt._hca llliC o pra.to 
~ demasH~damente longo 
C dCV(' <:t."r de'>COllSldera­
do, tendo em VISta a ur­
gência dJs nl•ccssidade" 
d~ pessoas com deficiên­
cm que c:c v~._-em impedi­
da., de trcquen t.u os ci­
nemas por falta de accs­
Cilbll id,lde 

"Reconhe{o que o le­
gi<>lador tem discriclOna­
riedade política paril es­
t.lbele<.er pcnodos de v a-

cànCJa pM<t providências 
(até nwsmn dc mcluslltl 
de p<'.,SC'Ia't t.:om necessi­
dade<> especiais). d~ tal 
modo que o controle- JU­
dicia l do mcrito dessa .. 
escolhas rica restnto a ca­
~;o~ c'<tepcHllliliS no., 
qu<tiS h,, clara L''<lrcJpnla­
ção de lumtcs Jundicos. É 
r~attlmt.'ntt~ o ca~o dt)r-, 
.lutos. porque c1 combina­
ç~o ('ntrt:' os d.-•stma tán­
o~ fi n ,liS (pesSOi15. com 
(h•ficil-nciil) e o objeto (in­
clu 'ião ou ,1c~o•ssibi lidadc 
em cxibiÇÔt:'S de cinc­
m.ls) nJo pode na ter sido 
-;ubmellda à vacância de 
48 mc'il'S, claramente ex­
ce.,'ii\'i'l" di7 trecho d.1 
dects.io. 

O numrrC\ da açãt) e 
000%01-8~.2016 4.03.6100 

Bandidos invadem banco 

Bandidos Invadem banco em Slo Carlos 

Por volta de 2h da ma- t1veram que abandona r 
drugi'ldadcqll.lrta-fcira(S), seus carros c fuAtr 
bandido., fortemente ar- Os crimmosos perma-
mados uwad1rJm lnn ban- ncccr<tm no local por cer-
C'Cl no ct•nlm de S.lo Car- c~' dt• 20 mmuto<; c dep01s 
!()!). Seglmdo informaçõe-s. smrilln em vttrtos c<~ rros. 
crnninosos chegaram ,, A PolíChl Militclr foi acJ-
agCndadaCnb.a Econõmi- nnada. A ntes, v igias da 
Ctl f.cd~ral ~ tc>xplodiram agênc1a dl:' St"gurança do 
uma v1dr:lça. Em 'ieglllda, bilnco tor<lm ilO local c 
l'tetuar<tm v.mos disp..1r~ acabJr.lm rendido.,- pelos 
pelo ICX'<ll. cntn:a Av. Dona crnmnoso., 
Ale-xnndrinaea RunS.ioJ<>- N.lo há tntormaçõesso-
,,quim h~ o valnr l~\·adl) pd<l' 

Um hotel em (rente <tO b.mdidos 
banco (oi ating1do e o vi- O c..1so 'tN.5 in\'cstigado 
g ia ficou fen do com esti- pela Polícia 
lhoços de vidro. Pessoas (Com i11JOn11nções rlo 
qut" passavam pelo local Porlnl Morndn) 

C:t 
\IDIWII'IO O~ ARAII..\QL',\R.\ 

orguorrttau 
O.OSUdf!otl'l'brodeJDll 

rtJq o pruo ec .ao03o ao ,.I"'Of.tll"ol oe 
IWn•P"••çlo 'hul oo ~~rwo .w 
AtolrJ'IUrJ lttf1511 2011,111$t'tl.iclclpd~ 

1,.; Ctlll'llllf-~Uf ~· ll'l7, o~ O'i d~ 
«tembro oc 201& f! d~ o~oun 

PfrJIIIICfo!•ll.i' 

O ,.ltUUTO DO MUNICJ"10 D~ .U.UAOUAlA, 

(Jt,)(IO CC! SJc1 P~I.ID.IIOIIPttclnOCI'S\.-" lllob&.o(GC!IIIl-C~k 

D IC it U A 

Att. Jl O pD:a p)tll Mt'Sio H l'rDCrM~;~ dt 

kec\lllttJ'Sa fbal de M~o de Ar.-~- um 11. 20ll ll'ft~ICo 

Odl lei COmpi(!fne'tol' rt M7. ele 05 CIC CUO:ftbiO ct :OU t II'ICI'CIOI".MIO rG 

o\11>CO••Nn"4t>!<!i•lt~COtnplrlri1!M~rt..flt.t'ji'IOpcrio<'orc06j!.l!"lQ@ 

o~bf'o• .lS (vortee t"'C'O}Clt Jlr'tN'ON lQU ICO. l'!"'lt ruerow: 

M .21 NoPti'loelOdt MIC'tiO 10 11[~15 I! 2011_ O 

Oolrt'llblnC.fO~ lle CóbiOS 00 flooer be<lliiiiO Ml..fOI(ip.ll, fe1[~1,1'!1UUciO pelo 

0CCrtlt0 .. 1 1l.l" ~llhrcJt)OCII!oi"I"OOC:!017(GOI1111~C:.:.:ro~~J.cm 

01011"1"<.11 (I ~11 lf • A!l.<.:l O~ralrJI~ IUJ CMI~ 011'1 I'I'IJIIIJ'I'IG l6 O~fCt'.bS 

P>e,-Joll'l.COI'fiiCiol"fJJSCtw:'GCII.I"II•!Nrcf'~C:O!NIAI.II'II•rtD<Iiot~• 

~·~ mr<..,ll'ltl .-..u .. _,.,~n. e<"W<~ l#t o..:a"'~n xn. l~·~t• prw rcrto)""' 

_,,,..•eotc•b"'<O!Ot•"t~c•fY•Io•••'""~'..,.''IOfv..,.~ .. (t<'4"'lt1• 

•II.HfiTUIA 00 MUNIC'WIO Of AJAUQUAA-._ .-C!' ICIIVfl! I"Lh CIO""" a. 
errcmbroOO.tiiOcle:OliSjdOIIMIIC'.CC'IOitt>; 

fOINHtHIIVA 
Pf1'fcoltoMLtiCICJ;Ii 

JUBAHAP\CoiiAGAm 
Soee"'!Jrycc{,r\UOI ~~~•<'(n 

lRNlSlO GOMES ESUVfS ~00 

I DOE SANGUE( 
DOE VIDA• 
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Após ação do MPF, cinemas em todo o 
país terão tecnologias de acessibilidade 

DENTRO DE QUATRO MESES1 SALAS DEVERÃO DISPONIBILIZAR RECURSOS COMO LEGENDAS 
DESCRITIVAS, AUDIODESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO EM LINGUAGEM DE SINAIS 

A p<~rtu de março de 
20 1'1, as salas de cine •na 
em to~!o o pa1s deverão 
ter tecnologias que per­
nüt.am tt ~ssoas con1 dt~­
fiôência ;,.ísual ou auditi 
va compreender c; cvn" 
tel1do dos film~s em car. 
taz. O prazo foi dt>finido 
t>m deci~ão luninar da 
Justiça Federal em 55o 
Pauio a p<ktir de um re­
querimento do Mrni5té· 
rio Públtco Federal. Os 
test\'S c a validação de 
equipamento~ que possi­
bihtem a exíbi\·iio da~ 
obras Lom audiodcscn­
ção, janelas para íntérpre· 
te:> de Libras c legentiar; 
descrittl·as na forma de 
''closcd caphon" devem 
ser realizados ao longo 
dos primeiros meses do 

próxtmo .o~•>o 
A acc'iibílrlad<' nos c 

nernas .;· ,_., lema de t•ma 
açiío c1vil pública que ú 
Proc-uradotia Regional 
dos Direitos do Cidadão 
{0rgão du .MPF em Sã0 
P'!ulo) ajuí:wn em 2016, 

·mesmo ano em que NI­

nou em vig~ncia o E~ta-' 
tuto da Pc>ssoa com De!i­
cíência (Lei .l3.146/20l.'i). 
Embora o art1go 44 dt~ leJ 
cstavt'i<?ça exprt>ssamcntc 
a dispmúbihzação obriga 
tória de J"e(':ursos asslstivos 
a esse público nos esti!be­
lt>dmentvs, nada foi feito 
desde que ,, h•xto paswu 

• il vigorar. 
As empres~,; distribut­

doras e exibidoras de (il. 
me'\ são res na ação ao lado 
da União e da Agéncia 

Naôonal do Cinema (An­
one), ambas respon.<;áveis 
pdH fisealízaç~o do setor 
S.>g~ndo a liminar,. o go• 
vemo fuderal c a autarquiil 
terão que apresentar em 
30 dias as complementa­
ções llkmca~ nec<>ssârias 
para que as disposições le· 
gaís sejam efetwaruent.> 
postas em prática, além de 
ddfnir, 'lO mesmo pra4o, 
um cronograma progres­
sivo que abranja desde os 
testes <t!é a fa~ de irnple­
mentação das tecnologias. 
Uma multa diária de R$ 
10 mil foi fixada para o 
caso de descumprimento 
da ordem judinal, 

Muitas pt>ssoas com 
defidi>nda auditiva pre· 
CISJffi de legendas de~rri­
hvas para assistir aos fil-

mes, com mformações 
sobre trilhas sonoras e a 
entonação das falas dos 
personagens, por exem­
plo. Parte dt.>ssc público, 
porém, não é alfabetiza­
da e depende exclusiva­
mente da linguagem de 
SÍililk para compreender 
o conteúdo das obras. Li­
mitações semelhantes 
enfrentam as pessoas 
com visão reduúda, que 
necessitam de recursos 
de audiodescrição, com 
narrações sobre o teor 
das imagens, para acom­
panhar as sessões. 

A omissão das empre­
sas e dos órgãos públicos 
em atender a essas de­
mandas se baseia no arti· 
go 125 do Estatuto, que 
a liminar declara incons-

Criatividade marca Feira do 
Empreendedorismo do Cebrac 
O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, JÉFERSON YASHUDA 

FARMACÊUTICO, FOI UM DOS JURADOS DO EVENTO 

ldt:'i~s ongína1s e em­
preend.;:dori$mü dH<Hll 

oi:um ua tardl' do> 5ex!a· 
fcira (30) na antiga Esta 
çlo Fcrmvíári.t dt! Arara· 
quM,l, qwmdo os aluno< 
de cur."o de Administr:: 
ção do Centw Br.15iletro 
rieCurso' (Ce.hr.;ci.eum-

miMio Nct<' (Progretsl' 
!;)s) acre~centoL.: ';•v-x~ 
todos jJ são \'l'nccdme.-; 
pm Pstarem partidp<1'1· 
do. Sairemos daqui con· 
novas ideía~ t\ qtwrP!nos 
lncrenleni(U tlinJa rna~-
o trabalho dt'" voâ<" 

O pres;derte <b l.~tn.:>· 

Bor-1 Rilm() (pizza com 
kar:o~ér Ho7l.cl•.t.a {e­
commerco.> do.> produtos 
o1gânicos), Escae Jeans 
(reaproveitamento de ;e­
an~). Doce Pai,lfbr (pã<·s 
dt' queijo e cup cnkes 
se'f·-servke) e Ladv Job 
(lf'~Ít•Jll\O 'oltado' pMa 

de Trah<:~lho e Economia 
Criativa e Solidáría, Ca­
mila Capadc e do asses­
sor de Politicas para a Ju­
ventude, Guilherme Flo­
riano também marcaram 
presença no evento. 

A FNl'ô L 

titucíon.J! /\ le1 estipula 
prazo de -!S mese;, após 
su:l publkação para que 
as adapta,Õ<>s d«.~ s;•las de 
cinema sqam ct'ncreti7.a· 
das, periodo que vence­
ria apenas em lU!ho dE' 
2019. Ao acolher os argu­
mento., do .MI'F, <> H• 
Vara Cível Federal de São 
Paulo indica que o pr<tlO 
é demasíadamente l0ngo 
e deve SE'r deswnsidera­
do, tendo em vista a ur­
gêncta das necessiditdes 
de pe'iSoas com deficiên­
cia que :;e vc-em impedi· 
da;; de frequentar os ci· 
ncmas por .falta de aces­
sibilidade. 

"Reconhl'Ço que o le­
gislador tem dtscridt'na­
riedade política paro es­
tabeleçer pt"Uodos de v a· 

cârKr<:~ fMra provtd<:nctas 
{até me~mo dt~ indhsâo 
de pesso.>s com neccsfi­
dades elopeciais), de tal 
modo que o coPtro)<l JU 
dicíal Ô(> m,;r•to dess<>s 
escolhas fica rcstnto a ca-
5os ext:'tpcam•us nos 
I.JU<Üs há ciMa exlrapcJa, 
ção de limites juddicos. E 
exatamente o cas-o dos 
autos, porque a combin,l­
çao entn> 0s de~ti.natári­
os finús (pe~soas com 
defíciencia} e o objeto (m­
dusão ou nce"stbilidade 
em exibíções de cin(~­
mas) não poderia ter Sido 
submetida à V\l.CiÍncia de 
48 meses, tlaramentl' <"X· 

cessiva", diz trecho da 
dea.são. 

O número da ação é 
0009601-S2.2016.4 03.6100. 

Bandidos invadem banco 

Sand•dos invadem banco em S~o Carlos 

Por vo!t<t de lh da m11- tiveJ·am que .lbandon,t 
dmgadadequarta-fe;m(5). seus carrnq ~· fug•r 
band:dos forfcrnente il'- 05 (nmilin3t>S ('""" 1 
--~ ..J;- ~- -- -· ·-~ .1...-- - ------·--" '··~ ... ,} ........... 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
COMISSÃO DE JUSTIÇA, LEGISLAÇÃO E REDAÇÃO 

PARECERN° 005. 
•'J /2019 

Através do presente requerimento n° 1878/2018, 
pretende o Vereador Reger Mendes que fique constando nos anais desta Casa de Leis 
a matéria publicada no jornal Folha da Cidade, em sua edição de 6 de dezembro de 
2018- Ano XXXVIII - n. 9.920, página 5, desta cidade, intitulada "Após ação do MPF, 
cinemas em todo o país terão tecnologias de acessibilidade". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida . 

É o parecer, s.m.j. 

1 7 JAN. Z019 

Thainara Faria 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA --

Ofício EX n° 494/2019 

PALACETE "VEREADOR CARLOS ALBERTO MANÇO" 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Araraquara, 20 de fevereiro de 2019. 

Referência: 
Requerimento n° 1878/2018 
Autoria : Vereador Roger Mendes 
Aprovado em 19 de fevereiro de 2019 

Em razão da aprovação do mencionado requerimento pelo Plenário, 
encaminha-se cópia para . 

Atenciosamente, 

Ao 

//J~~-
TE;NENTE SANTANA 

Presidente 
I 

Jornal Folha da Cidade 
A/C Senhor Jolindo B. Freitas 
Rua Carlos Gomes, 37 - Jardim Nova América 
14800-270 Araraquara- SP 

Rua São Bento 887, Centro, Araraquara-SP CEP 14801-300- Tel. : (16) 3301-0600 
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CÂMARA MUNICIPAL ÔE ARARAQUAR ~esp. ç;--"' t~·\ 
GERÊNCIA DE EXPEDIENTE LEGISLATIVO 

Termo de Encerramento 

Nesta data, encerra-se na presente folha o Processo Legislativo n° 
00312018, Procedimento Legislativo n° 002/2018, que tem como assunto 
"REQUERIMENTOS DE INSERÇÃO DE MATÉRIAS . JUNTO AOS ANAIS DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA, COM FUNDAMENTO NO ART. 211-A, 
REGIMENTO INTÊRNO DA CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA- ANO 2018". 

Araraquara, O~ de fevereiro de· 2020. 

erni Baú 
Gerente 

Matrícula n° 2234-9 
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